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 ▶ Cerimônia foi celebrada por Dom Heitor Sales

 ▶ Ao todo, choveu em 92 municípios potiguares
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3. PRINCIPAL
UM CASAMENTO 
QUE PAROU A 
PARÓQUIA

CHUVAS RENOVAM  
ESPERANÇA NO 
INTERIOR 

APÓS EMPATE, 
VANDALISMO 
DÁ GOLEADA 
EM NATAL 

Após 22 anos de namoro, Sebastião 
e Vandilza resolveram se casar. A 
cerimônia parou Jardim do Seridó, 
foi transmitida pelas rádios e 
celebrada pelo arcebispo emérito.

Após meses de estiagem, chuvas 
no interior durante o fi nal de 
semana mudam a paisagem e fazem 
renascer o ânimo dos agricultores.  

NOVO JORNAL lança 

fórum para obter soluções 

de desenvolvimento na 

velocidade que o Rio Grande 

do Norte requer.

Após o confronto entre ABC e 
América, que terminou em 1 a 1, 
torcidas organizadas entram em 
confronto e depredam 19 ônibus na 
capital. Sede do alvirrubro também 
foi palco de briga. Segundo a Polícia, 
ninguém foi preso. 

MD DECIDE 
PRESIDENTE 
ESTA SEMANA

Nasce um 
novo fórum 
para o RN

APÓS JOAQUIM, 
PRESOS FAZEM 
REBELIÃO E FUGA

Membros do novo partido no 
Estado se reunem esta semana 
para defi nir quem comandará a 
legenda formada por PMN e PPS.

Menos de dois dias após crítica de 
Joaquim Barbosa sobre o sistema 
carcerário, Sejuc registra rebelião 
na Ribeira e fugas na Zona Norte.

5. POLÍTICA

8. ECONOMIA

11. CIDADES

 ▶ NOVO FÓRUM RN consiste numa parceria com importantes lideranças do empreendedorismo potiguar

 ▶ Secretário Luiz Roberto da Fonseca acredita que hospitais regionais já estejam em operação nos próximos 15 dias

EDUARDO MAIA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

TEMPO DE SAÚDE.

COM A REDUÇÃO DO 
TEMPO DE ESPERA 
DAS CIRURGIAS, OS 
BRASILEIROS TÊM 
MAIS TEMPO PARA 
APROVEITAR A VIDA.

MELHORAR SUA VIDA, 
      NOSSO COMPROMISSO

PROCURE UMA UNIDADE DE SAÚDE OU LIGUE 136 E SAIBA MAIS.

O Governo Federal, por meio do Ministério da Saúde, vem adotando medidas 

para diminuir o tempo de espera de diversas cirurgias e aumentar o número de 

próteses dentárias para quem precisa. Com mais próteses dentárias e cirurgias na 

hora certa, os brasileiros ganham mais saúde e qualidade de vida.

•  Cirurgias prioritárias: ortopédicas, urológicas, vasculares, 
auditivas e de visão.

• Mais de 406 mil próteses dentárias em 2012.

Karina de Oliveira, São Paulo/SP
Realizou cirurgia ortopédica pelo SUS.

LANÇAMENTOS NO SETOR 
CRESCERAM 43% EM 2012

BRASIL TEM O DOBRO 
DE SMARTPHONES

BANDIDOS AGEM NO 
FIM DA TARDE NO TIROL

/ HOTELARIA /

/ POLÍCIA /

/ PESQUISA /

FOLHAPRESS

O NÚMERO DE unidades hotelei-
ras lançadas no Brasil cresceu 
43% no ano passado em rela-
ção a 2011, segundo estudo da 
Lopes. Foram lançados 30 em-
preendimentos em 2012, so-
mando 6.667 unidades, 35 tor-
res e R$ 2,1 bilhões em VGV 
(Valor Geral de Vendas). 

Avaliando a participação 
do VGV de hotéis no total lan-
çado no país, o segmento re-
presenta 3% do mercado. Salas 
comerciais são 16%. Os lança-
mentos residenciais somam o 
restante (81%). 

Segundo a Lopes, even-
tos esportivos como a Copa do 
Mundo 2014 e Olimpíadas 2016 
foram grandes incentivadores 
do mercado hoteleiro. 

“Ainda há no país uma 
grande demanda por hotéis e 
fl ats, o que mantém uma pers-
pectiva positiva em relação ao 
futuro do setor. Além das cida-
des escolhidas como sede dos 
grandes eventos esportivos, 
outras regiões também devem 
absorver essa oferta e man-
ter a demanda em equilíbrio”, 

afi rma Mirella Parpinelle, dire-
tora geral de Atendimento da 
Lopes. 

Distribuídas por 17 cidades, 
as unidades hoteleiras estão 
concentradas, principalmente, 
na região Sudeste, com desta-
que para o Grande Rio de Janei-
ro que recebeu 1.663 unidades, 
seguido da região metropolita-
na de São Paulo (1.557) e Belo 
Horizonte (1.431). 

Os lançamentos de con-
juntos comerciais representa-
ram 16% do total de unidades 
lançadas e 12% do número de 
empreendimentos. 

Com preço mediano por 
metro quadrado em torno de 
R$ 8.500, a maioria dos conjun-
tos foi lançada nas regiões me-
tropolitanas de São Paulo e Rio. 
Elas representaram 54% do to-
tal do país, ou 16 mil de 30 mil 
unidades. No total, foram lan-
çados 163 empreendimentos 
com 195 torres somando um 
VGV de R$ 11 bilhões. 

As regiões que mais rece-
beram conjuntos comerciais 
em relação a 2011 foram: Reci-
fe, Santos, Campinas, Belo Ho-
rizonte e Fortaleza.

O PERCENTUAL DE brasilei-
ros que possuem smartpho-
nes dobrou de 2011 para 2012 
e chegou a 18%, aponta estu-
do realizado pelo CONECTA/
Ibope em parceria com Worl-
dwide Independent Network 
of Market Research (WIN). 
Apesar do crescimento, a mé-
dia do país ainda fi ca atrás da 
mundial, que é de 48%. 

Outros aparelhos também 
são menos disseminados no 

Brasil que no resto do mun-
do. Tablets aparecem com 
uma penetração de 5% entre 
brasileiros - contra uma mé-
dia mundial de 24%- e e-rea-
ders com 1% - contra média 
mundial de 12%. Mas se o Bra-
sil perde na disseminação de 
gadgets, ganha no tempo de 
uso dos aparelhos. A média di-
ária de uso de celular por aqui 
é 59 minutos - contra 42 minu-
tos no mundo.

CINCO ASSALTANTES LEVARAM 
ontem, no fi nal de tarde, R$ 4 
mil da Padaria Boca do For-
no, na Avenida Alexandrino de 
Alencar, Tirol. Um adolescente 
que passava pela calçada quan-
do os bandidos deixaram a pa-
daria foi atingido por um tiro, 
de raspão, no braço, sendo en-
caminhado para o hospital e 
logo liberado. 

De acordo com a polícia, os 
marginais entraram na padaria 
como se fossem clientes e de-
pois anunciaram o assalto. Eles 
pegaram R$ 4 mil e fugiram ra-
pidamente em um carro, que 
segundo relatos, era um Fiat 
Palio, mas a informação não foi 
confi rmada pela polícia. 

Na saída os bandidos de-
ram um tiro em um adolescen-
te de 16, que teve o braço atin-
gido de raspão. Há versões de 
que o tiro foi dado a esmo, du-
rante a fuga, e também relatos 
de que o menor teria reagido 
ao assalto. 

A vítima foi levada rapida-
mente para o Hospital Walfre-
do Gurgel, que fi ca do outro 
lado do quarteirão, onde rece-
beu atendimento e foi liberado. 

O jornal tentou falar com o 
proprietário da padaria mas ele 
não foi localizado. Segundo o 
tenente, as imagens do circui-
to interno de TV do estabele-
cimento comercial serão enca-
minhadas à Polícia Civil. 

FOLHAPRESS

O CONGRESSO ARTICULA a criação 
de um banco de horas para os 
empregados domésticos que terá 
validade de um ano, com a per-
missão para que os domésticos 
trabalhem além das 8 horas diá-
rias ou 44 horas semanais fi xadas 
pela emenda à Constituição que 
ampliou seus direitos. A proposta 
do senador Romero Jucá (PMDB-
-RR), relator da comissão que dis-
cute a regulamentação da emen-
da, é que as horas trabalhadas 
além do limite diário sejam com-
pensadas pelos patrões em até 
um ano. 

Isso permite, por exemplo, 
que um empregado doméstico 
trabalhe 12 horas em um dia, mas 
compense as quatro horas extras 
em outro dia - quando cumpri-
rá jornada inferior às 8 horas de-
terminadas pela emenda, sem 
que o patrão tenha que lhe pa-
gar hora extra. As horas traba-
lhadas a mais ou a menos pode-
rão ser acumuladas no período 
de um ano. 

Se antes desse prazo o empre-
gado doméstico sair do empre-
go ou for demitido, as horas acu-
muladas no banco serão recebi-
das em dinheiro como extras. A 
proposta de Jucá também permi-
te ao patrão pagar todas as horas 
trabalhadas além da jornada caso 
não queira criar o banco de horas 
- como previsto pela emenda. 

“Muitas vezes, o trabalhador 
vai ter que trabalhar mais que as 
10 horas diárias. É o caso de uma 
babá que cuida de uma crian-
ça doente, por exemplo, que terá 
que acordar à noite para atendê-
-la. A proposta permite fazer a 
compensação ou pagar a hora ex-
tra no fi nal do mês”, disse. 

O banco de horas também 
permite ao patrão dispensar o 
trabalhador no sábado, deixando 
as quatro horas da jornada como 
saldo em seu favor. 

A emenda aprovada pelo Con-
gresso fi xou a rotina do emprega-
do doméstico diária em 8 horas 
de trabalho, com mais duas horas 
extras - numa jornada máxima de 
10 horas por dia ou 44 horas se-
manais. Na prática, a proposta de 
Jucá acaba com esse limite. 

O relator também fi xou duas 
alíquotas distintas para a mul-
ta do FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) para pa-
trões que demitirem os emprega-
dos sem justa causa: 10% nos ca-
sos clássicos (em que a iniciativa 
da demissão é do patrão) e 5% se 
as duas partes estiverem acordo. 

A legislação em vigor prevê 40% 
para todos os trabalhadores. 

“O patrão não é um empre-
sário, ele fecha as contas do mês 
muitas vezes entrando no che-
que especial. Os 40% foram cria-
dos num parâmetro que está dis-
sociado do orçamento familiar”, 
afi rmou. 

O relator vai manter a atu-
al alíquota de 8% para o recolhi-
mento do fundo, que passa a ser 
obrigatório após a aprovação da 
emenda. Em contrapartida, Jucá 
vai pedir a redução da alíquota 
do INSS recolhida pelos patrões 
de 12% para 8%. 

CUIDADORES 
Jucá também cria, no proje-

to, uma jornada especial de tra-
balho para os cuidadores de ido-

sos, que poderão fazer jornada 
de 12 horas seguidas por 36 ho-
ras de descanso. O relator vai 
abrir uma “brecha” que permitirá 
aos cuidadores fi rmarem contra-
tos como microempreendedo-
res individuais, o que lhes autori-
za trabalhar em casas de família 
sem carteira assinada, como pes-
soas jurídicas. 

A mudança, na prática, per-
mite que os cuidadores tenham 
jornada livre, fora das regras da 
emenda, se optarem pela fi gura 
do microempreendedor individu-
al. O relator também vai sugerir 
a redução no “descanso” de uma 
a duas horas estabelecido pela 
emenda para o almoço do em-
pregado. O tempo mínimo que 
será fi xado pelo relator será de 
meia-hora.

 ▶ Padaria Boca do Forno, no Tirol: assalto em horário de pico

FÁBIO CORTEZ / NJ

A SALVAÇÃO
DOS PATRÕES

/ PEC /  BANCO DE HORAS 
PARA EMPREGADOS 
DOMÉSTICOS PODE TER 
ATÉ UM ANO DE VALIDADE; 
PROPOSTA DO RELATOR 
INCLUI REDUÇÃO DE MULTA 
DO FUNDO DE GARANTIA E 
IDEIA É VOTAR TUDO ATÉ MAIO

 ▶ Romero Jucá diz que patrão não é empresário e quer diminuir multa do FGTS para 10%

JOSÉ CRUZ / ABR
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Rafael Duarte)

EM QUINZE DIAS a Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesap) pre-
tende fazer com que quatro dos 
seis hospitais regionais do esta-
do atendam, de fato, à demanda 
materno-infantil dos seus mu-
nicípios e de municípios da sua 
região. Para tanto, vai remane-
jar profi ssionais e concentrá-los 
nos hospitais regionais de São 
José de Mipibu, Santo Antônio 
do Salto da Onça, São Paulo do 
Potengi e João Câmara.

O remanejamento já come-
çou. “João Câmara e São José de 
Mipibu não tinham assistência 
obstétrica e passam a ter. Dei-
xam de fazer assistência obsté-
trica, Canguaretama, que fazia 
aquém de sua capacidade, e a 
Apami (Associação de Proteção 
à Maternidade e à Infância) de 
São José de Mipibu, que passa a 
dar resposta no próprio hospital 
da cidade”, explica o secretário 
Luiz Roberto Fonseca.

Além do remanejamento de 
profi ssionais, a Sesap quer re-
ordenar o controle gerencial de 
insumos, direcionando-os tam-
bém para estes hospitais regio-
nais que passarão a atender a 
demanda da região. “A estrutura 
física nós temos, falta a gestão 
fi nanceira e logística para que 
possamos responder à deman-
da”, declara.

A intenção é acabar com o 
fl uxo de parturientes do interior 
para a capital, que são encami-
nhadas até para a realização de 
partos normais, quando os pró-
prios municípios são incumbi-
dos deste atendimento. As ma-
ternidades de Natal são referên-
cia apenas para partos de médio 
e alto risco. Por meio de um mo-
delo de pactuação, os municí-
pios pagam cerca de R$ 600 por 
parto em outro município quan-
do não têm como atender aos 
seus pacientes.

O problema é que estes mu-
nicípios estão excedendo a 
quantidade pactuada, descum-
prindo com a especifi cidade do 

atendimento e não pagam pelo 
número excedido. Esta é a razão 
da superlotação nas maternida-
des de Natal apontada ontem 
numa reunião entre o secretá-
rio estadual de saúde, 28 secre-
tários municipais, Conselho de 
Medicina e Ministério Público.

Na ocasião a Sesap demons-
trou em números o excesso que 
leva mulheres a terem seus be-
bês até nos corredores das ma-
ternidades de Natal. Um exem-
plo é o município de Canguare-
tama que em 2012 pactuou 35 
partos (cesários e normais) com 
o município de Natal e pagaria 
R$ 21,6 mil por esses.

Na prática enviou 227 mu-
lheres, deixando um défi cit de 
quase R$ 184 mil que, depen-
dendo da maternidade em que 
as pacientes foram atendidas, fi -
cou para o município, estado ou 
governo federal pagarem os cus-
tos. Entre os treze municípios 
que mais excederam a quanti-
dade de pacientes atendidos em 
Natal, o défi cit somou mais de 
R$ 1 milhão.

Nenhum representante de 
Canguaretama compareceu à 
reunião, mas o interessante é 
que aquele município, assim 
como outros, fez acordo para 
receber pacientes, não os aten-
deu, enviou mais pacientes para 
a capital e, por incrível que pa-
reça, recebeu os recursos da 
pactuação.

Da reunião, fi cou acerta-
do que os municípios criarão 
um consórcio, em que um de 
maior porte deverá se consor-
ciar aos menores a fi m de pres-
tar assistência ao parto normal 
do grupo.

O município que não cum-
prir com o contrato, ou seja, 
pactuar com outros municípios, 
mas não ofertar o serviço, po-
derá ser penalizado. “Quem não 
respeitar poderá sofrer sansões 
nos repasses de recursos fede-
rais e penalizações cabíveis da 
lei. O Ministério Público pode-
rá ainda estar notifi cando mu-
nicípio”, avisa o secretário Luiz 
Roberto.

O Ministério Público pode-
rá fi scalizar informando ao Mi-
nistério da Saúde para que não 
aporte no fundo dos municí-
pios os recursos do serviço que 
diz que está realizando, quando 
não está.

Uma Câmara de compensa-
ção será levada para a aprova-
ção do Comitê Intergestor Bi-
partite (CIB) da Sesap para que 
os municípios que invadem os 
demais, encaminhando pacien-
tes acima do que estava pactu-
ado, percam recursos. “Vamos 
avaliar para que o próprio esta-
do do RN possa fazer a transfe-
rência de recursos do fundo mu-
nicipal daquele município para 
o que foi invadido”, explica o 
secretário.

MÉDIO PRAZO
Num segundo momento, diz 

o secretário, será possível res-
ponder positivamente à deman-
da com a conclusão do hospi-
tal de Macaíba, prevista para ju-

nho. “Até lá terá sido realizado o 
remanejamento de servidores e 
no início de julho vamos colocar 
aquele hospital para funcionar”, 
prevê. Outro serviço a ser imple-
mentado é o de neomatologia. 
Junto ao município de Natal, a 
Sesap está publicando hoje um 
chamamento público para con-
cluir a escala do hospital da Po-
lícia Militar e abrir novos leitos 
de UTI neonatal.

As medidas que serão adota-
das pela secretaria de saúde es-
tão em consonância com as re-
comendações da Promotoria 
de Saúde do Ministério Público. 
Presente à reunião de ontem, a 
promotora Yara Pinheiro mos-
trou-se indignada com o atendi-
mento nas instituições privadas 
que são conveniadas com mu-
nicípios e com o Estado, entre 
elas, as Apamis. Ela recomen-
dou que todas onde constata-se 
a falta de estrutura sejam des-
credenciadas do SUS e deixem 
de receber recursos.

“Não oferecem segurança sa-
nitária para atender nada. Devem 
ser imediatamente descredencia-
das do sistema e sequer deveriam 
estar abertas”, sugere. Segundo 
conta, este posicionamento se 
deve a uma série de perícias do 
Ministério Público em diversas 

maternidades fi lantrópicas, além 
de relatórios de visitas da Vigilân-
cia Sanitária do estado que apon-
tam total falta de condições des-
tas instituições.

Yara Pinheiro cita como exem-

plos da falta de estrutura os cen-
tro cirúrgicos que não têm foco, 
falta de insumos básicos, equi-
pe incompleta e baixo número de 
atendimentos. Ela se refere às ins-
tituições de natureza privada ale-

gando que estas não têm supor-
te do estado por trás. Um exem-
plo mencionado foi o município 
de Viçosa.

“Funcionando com dois leitos 
para fazer 14 partos. Tenho pena 
da mulher que vai parir lá, onde 
não há minimamente as condi-
ções sanitárias”, critica. A promo-
tora alfi netou os secretários pre-
sentes à reunião e disse que a si-
tuação caótica se deve à falta de 
gestão sanitária. “Se está assim há 
anos é lógico que se deve aos in-
teresses mesquinhos e irrespon-
sáveis de alguém, ou ‘alguéns’”, 
disparou.

As estratégias que estão sen-
do adotadas pela Sesap já estão 
atingindo diretamente as Apamis, 
entidade fi lantrópicas presentes 
em mais de vinte cidades do es-
tado e que são mantenedouras de 
maternidades.

Em São José de Mipibu, por 
exemplo, quem fazia o atendi-
mento materno-infantil era a 
Apami, por meio de convênio 
com o governo do Estado e com o 
próprio município. No entanto, o 
secretário de Saúde, Luiz Roberto 
ordenou na semana passada o re-
torno dos seis médicos obstetras, 
que lá trabalhavam, para o Hospi-
tal Regional daquela cidade.

A Apami não suportou e fe-
chou. Por enquanto, as parturien-
tes estão sendo temporariamente 
encaminhadas para os hospitais 
Regionais de Parnamirim, Santo 
Antônio e de São Potengi, até que 
o hospital regional da cidade co-
mece a atender à demanda ma-
terna-infantil. Foi uma das medi-
das emergenciais para fazer com 
que os hospitais regionais aten-
dam a demanda local e a dos mu-
nicípios circunvizinhos, desafo-

gando as maternidades de Na-
tal. “A forma de pactuação com 
as Apamis deverá ser na forma de 
convênio, não de cessão de profi s-
sionais. Eu não posso ter eles cedi-
dos a instituições que não são do 
Estado enquanto os hospitais es-
taduais que têm maior capacida-
de e maior segurança sanitária es-
tão sem” disse Luiz Roberto.

Segundo levantamento da 
Sesap e do Ministério Público, a 
maioria das Apamis dão assitên-
cia ao parto mas não conseguem 
ofertar segurança sanitária aos 
pacientes.

A fi scalização é falha e deveria 
ser realizada pela Covisa (Coorde-
nadoria de Vigilância Sanitária) 
do município ou pela Suvisa (Sub-
coordenadoria de Vigilância Sani-
tária) do estado. O secretário esta-
dual de saúde garante que a fi sca-
lização será reforçada.

DE ARRUMAÇÃO

/ PLANEJAMENTO /  
SECRETÁRIO 
ESTADUAL DE SAÚDE, 
LUIZ ROBERTO 
FONSECA, FAZ 
REMANEJAMENTO NOS 
HOSPITAIS REGIONAIS 
PARA FACILITAR 
ATENDIMENTO NAS 
MATERNIDADES E 
ATENDER A DEMANDA 
DOS PACIENTES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reunião na secretaria estadual de Saúde contou com titular da pasta e representantes da maioria dos municípios parceiros no planejamento

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

PROMOTORA QUER QUE INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS SEJAM DESCREDENCIADAS

FREIO

 ▶ Promotora da Saúde, Yara Pinheiro, critica falta de estrutura da rede 

ESTRUTURA FÍSICA 
NÓS TEMOS, FALTA A 

GESTÃO FINANCEIRA E 
LOGÍSTICA PARA QUE 

POSSAMOS RESPONDER 
À DEMANDA”

Luiz Roberto Fonseca
Secretário estadual de Saúde
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PERÍODO CHUVOSO
Os organismos que traba-

lham com meteorologia no Nor-
deste, reunidos, semana passada, 
em Maceió, apostaram num tri-
plo para o resto do chamado pe-
ríodo chuvoso que termina no fi m 
de maio: 20% de possibilidade aci-
ma da média; 35% na média e 45% 
abaixo da média. O que pintar ter-
mina fi cando nessa previsão. O 
fi m de semana mostrou que po-
deremos fi car nos 35%, e, em algu-
mas áreas, até nos 20%. Mas isso 
ainda não bastou para afugentar o 
espectro da seca.

ASAS
Na audiência 

que teve, sema-
na passada, com 
a presidente da 
Petrobrás, Gra-
ça Foster, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini levou 
de presente o livro “Asas sobre Na-
tal”, de João Alves, editado pelo go-
verno. Foster, que foi diretora do 
nosso CTGás, adorou, e telefonou 
para registrar seu agradecimento.

TEMPO DE CORRIGIR
Esta Roda Viva cometeu um 

erro de informação ao noticiar o 
programa de facção de Confec-
ções Guararapes. A região da Es-
panha onde a Zara concentrou 
sua produção terceirizada foi na 
Galícia, e não na Catalunha, como 
foi publicado. A Guararapes pode 
oferecer trinta mil empregos no 
Rio Grande do Norte.

TEMPO DE FISCALIZAR
Nomeado o diretor de Depar-

tamento de Fiscalização de Trân-
sito da Prefeitura de Natal. É o sr. 
Sebastião Souza Saraiva. O lugar 
que ele vai ocupar há tempos que 
não tem funcionado. O trânsito 
de Natal é entregue à própria sor-
te, sem lei, sem fi scalização, sem 
dono. Se quiser, tem muito o que 
fazer. Seu antecessor Lindon John-
son Soares Dantas não conseguiu 
dizer a que veio.

RITMO DO PROGRESSO

Da importância do papel desempenhado pelo Corpo de Bom-
beiros ninguém vai discordar. Trata-se de uma das poucas unani-
midades, contrariando Nelson Rodrigues, que não pode ser classi-
fi cada como “burra”.

É o tipo da atividade que ganha relevo na hora das grandes 
tragédias, seja no ataque às Torres Gêmeas em Nova Iorque, ou do 
incêndio da boate “Kiss”, em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, 
que resultou numa pertinente cobrança à falta de uma atuação 
preventiva, no segundo caso.

É lícito citar o exemplo negativo, para que não pareça que nos-
so propósito seja a defesa de criação de facilidades que possam 
comprometer a segurança da população. Nada disso.

Lembrando que a rapidez é uma das grandes qualidades que 
se exige quando o Corpo de Bombeiros precisa ser acionado, é di-
fícil aceitar a demora de seis meses para a expedição de um alvará 
de vistoria para a liberação de um imóvel, é demais. E custa muito 
caro ao empreendedor.

Está claro que existe uma enorme defasagem entre a deman-
da dos serviços e a estrutura existente. Pelo que foi dito, são, ape-
nas, dez bombeiros designados para a análise de projetos, e só 
dois deles têm autorização do Crea para assinar os documentos. 
Já pensou? Toda a indústria da construção civil na cidade do Na-
tal, dependendo da disponibilidade de dois bombeiros?

Valendo lembrar a própria tramitação desse papel, que tem de 
passar pelo apoio técnico, e setor de análises, antes que a vistoria 
propriamente dita posse ser realizada.

Os números falam por si. Atualmente existe 600 solicitações 
de vistoria, que se afunilarão nas mãos dos dois bombeiros cre-
denciados. Se eles forem muito ágeis e com dedicação acima da 
média,  dividindo-se a carga igualitariamente para os dois, serão 
300 dias úteis, apenas, para limpar a pauta. Dá mais de um ano, se 
não houver a entrada de nenhuma nova solicitação.

Paralelamente a isso, existe um estudo de reformulação das 
Normas de Prevenção Contra Incêndio e Pânico que – muito pro-
vavelmente – vão aumentar as exigências, quando apreciadas 
pela Assembléia Legislativa. Esse não é o ponto em debate.

A questão é a difi culdade do governo (nos seus diferentes ní-
veis) em atender as demandas do cidadão. Pela sua proverbial len-
tidão, o governo se acha preparado para uma realidade vencida.  A 
estrutura dos Bombeiros estava adequada para a Natal do sécu-
lo passado, quando nunca se ouvia qualquer reclamação contra a 
demora nas vistorias.

Mas o quadro mudou, a economia mudou e o estado brasilei-
ro que tem no jabuti o melhor símbolo de boa parte dos seus ser-
vidores (“jabuti não sobe em árvore, quando encontrar um nessa 
posição, lembre-se que alguém deve tê-lo colocado ali”) vai preci-
sar adotar um outro símbolo, a lenta e pesada tartaruga, de quem 
não se pode exigir a capacidade de acompanhar o ritmo que é 
exigido – sobretudo – dos empreendedores que não quiserem ser 
atropelados.

 ▶ O Instituto Cortez Pereira tem 
assembléia marcada para, hoje, às 11h, no 
escritório do advogado Diógenes da Cunha 
Lima, em busca de novos caminhos.

 ▶ A Amil reúne corretores de planos 
de saúde, na noite de hoje, na Versailles 
Recepções, e sorteia 50 viagens para 
Gramado (RS).

 ▶ O presidente da Câmara, Henrique 

Alves, foi, ontem, a São Paulo, para um 
encontro com a direção da Folha de S. 
Paulo.

 ▶ Esta é a “Semana do Choro”, no 
Solar Bela Vista, por conta do aniversário 
natalício do mestre Pixinguinha, no dia de 
hoje. Sexta terá uma Roda de Choro.

 ▶ Salve Jorge: Hoje é o dia de São 
Jorge. Saravá.

 ▶ Manchete de primeira página do 
centenário O Mossoroense, de sexta-
feira: “Homem é acusado de estuprar 
mulher de 82 anos”. Haja tesão.

 ▶ A professora Ana Maria Rebello dá 
palestra, hoje,  no curso de Design da UFRN: 
“Refl etindo sobre a História do Design”. 

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do escoteiro.
 ▶ Alex Gurgel, presidente da Aphoto, vai, 

hoje, a Currais Novos fazer palestra sobre 
o atual momento da fotografi a potiguar.

 ▶ Comece o dia com um sorriso aberto 
antes de sair de casa. Hoje é o Dia do 
Síndico.

 ▶ A Associação dos Atacadistas 
e Distribuidores volta a se reunir, 
numa assembléia-al- moço, hoje, no 
restaurante Guinza, em Ponta Negra.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA LARISSA ROSADO SOBRE A CANDIDATURA DO PRESIDENTE
DO SEU PARTIDO, EDUARDO CAMPOS, A PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Nós do PSB ainda não 
conversamos sobre a 
eleição de 2014”.

CAFÉ NO AEROPORTO
O Consórcio Inframérica, ope-

rador do Aeroporto Internacional 
da Grande Natal, em São Gonçalo 
do Amarante, reúne os jornalistas, 
hoje, num café da manhã com os 
seus executivos que vão apresen-
tar o andamento das obras e as ex-
pectativas de conclusão delas. 

HORA DA DESPEDIDA
O embaixador Oto Agripino 

Maia, aposentado quando chefi a-
va a representação do Brasil em 
Atenas, cumpre, hoje, em Brasília 
o ato fi nal de sua carreira, no Palá-
cio do Itamarati, onde apresentará 
suas despedidas.

TESOUROS DO MUSEU
Natal vai ver, a partir da ma-

nhã de hoje, no Museu Câmara 
Cascudo, a exposição Tesouros do 
Museu Nacional. São réplicas da 
estátua de Osíris, o Deus egípcio, 
a face de Luiza ( fóssil mais antigo 
da América), além de inúmeras re-
produções fotográfi cas.

TROCA TROCA
Para marcar o Dia Mundial do 

Livro, a Bibliteca Zila Mamede, da 
UFRN, realiza, hoje, no seu projeto 
Biblioteca Itinerante, uma sessão 
de troca de livros, no próprio pré-
dio da biblioteca.

CAMÕES EM PONTA NEGRA

“O Grande encontro de Luiz de 
Camões com Dom Quixote” está 
previsto para a manhã de hoje na 
rua da Floresta, 405, no terreiro da 
FM Marisia, na Vila de Ponta Ne-
gra, dentro de uma programação 
para marcar a passagem do Dia 
Mundial do Livro e do Direito do 
Autor, numa promoção da Comu-
nidade Norte-Rio-Grandense de 
Defesa da Cidadania.

NOVO SISTEMA
Com o sistema de transpor-

te rodoviário do jeito que está, vir-
tualmente destroçado, o Governo 
do Estado fi rmou contrato com 
a empresa Ofi cina Engenheiros 
Consultores Associados, no valor 
de R$ 1.187.000,00 para prestação 
de serviços técnicos em gestão de 
operação de Transportes Públicos 
para a Reestruturação da Rede de 
Transportes Públicos do Estado e 
da Região Metropolitana de Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Alerta em Alagamar
O estranho caso do prédio que “trincou” no conjunto Alaga-

mar, em Ponta Negra, e por pouco não desabou por cima das ca-
sas vizinhas, merece ser analisado além do inusitado que repre-
senta. Há ali uma série de questionamentos, e esclarecimentos, 
que precisam ser levados em conta, não somente a fi m de enten-
der todo o processo, mas sobretudo para que os erros não sejam 
repetidos – e principalmente para que a comunidade entenda o 
que, de fato, ocorreu.

Foi somente depois que a construção do edifício apresentou 
falhas de estrutura – signifi ca que o prédio quase partiu ao meio, 
em razão de problemas identifi cados em algumas vigas de sus-
tentação – que a comunidade fi cou sabendo que a obra conti-
nha irregularidades.

Para a sorte de todos, o projeto ainda não foi concluído. Pior 
seria se o edifício estivesse pronto e habitado. Encontra-se, ou en-
contrava-se, em fase de conclusão.

Primeiro foram os moradores vizinhos que denunciaram 
o quase tombamento do imóvel, em meio ao trabalho dos ope-
rários; depois os setores de fi scalização informaram terem sido 
identifi cadas várias falhas nos processos de autorização e de li-
beração de alvarás. 

Agora, como consequência, e principalmente em função dos 
erros estruturais, será totalmente posto a baixo.

Menos mal, os prejuízos que resultarem não serão o de vidas 
ceifadas. As perdas fi nanceiras contam ainda com uma instância 
fundamental, a judicial, para que sejam revertidas e para que os 
proprietários possam recuperar o dinheiro que investiram.

O caso serve de alerta a todos. De maneira especial, aos ór-
gãos e entidades a quem cabe liberar a autorização para que 
construções desse tipo sejam realizadas. 

O cidadão comum imagina – ou ao menos imaginava – que 
um prédio desses só poderia ser erguido depois que reunisse toda 
a documentação necessária. 

O exemplo mostrou que há, no mínimo, um ruído neste se-
tor e que a falha tem de ser corrigida, em nome da segurança e 
da saúde fi nanceira dos que aplicam seu dinheiro em empreendi-
mentos com estas características.

É necessário, antes de fechar qualquer negócio, observar se 
os responsáveis estão com o registro legalizado nos órgãos de ins-
peção e se eles possuem, além, evidente, da capacidade técnica, 
todas as licenças exigidas por lei. Tudo isso resulta na salvaguar-
da que indica a respeitabilidade dos construtores e a qualidade 
da empreitada. Quando isso não está totalmente claro, todos se 
transformam em vítimas potenciais.

Editorial

PRESENÇA DO 
GOVERNO

Antes de Dilma vir ao Rio 
Grande do Norte, o governo federal 
vai mandar, nos primeiros dias 
de maio,  uma verdadeira força-
tarefa, formada por uma dezena 
de ministros de Estado para um 
encontro com autoridades locais, 
sobretudo prefeitos, para defi nir 
ações de emergência que estão 
sendo reclamadas pela população, 
num momento de crise. 

Vai todo mundo 
para o xilindró

No Brasil, crianças e adolescentes de classes desfavorecidas 
são chamadas de “menor”. Basta observar as manchetes de jor-
nais e chamadas televisivas que tratam de infrações penais para 
constatar: “Menor assalta”; “Menor comete homicídio”. Mas, 
quando um adolescente de classe média, inadvertidamente, liga 
um jet-ski e este sai em disparada e mata uma criança de colo em 
plena praia, ele não é colocado na mídia como “menor”, e, no fi m 
das contas tudo é visto como uma fatalidade. A própria expressão 
“menor” é clara e diminutiva até mesmo para nossa capacidade de 
compreensão e de refl exão sobre tudo o que está por trás de um 
ato infracional cometido por pessoas menores de 18 anos, cujos 
direitos fundamentais à saúde, educação, lazer não são garanti-
dos pelos governantes. E, na grande maioria dos casos, essas lacu-
nas sociais estão intimamente ligadas à criminalidade e violência.

Violenta e fatal também para a vida de qualquer criança e ado-
lescente é não ter o que comer dentro de casa e ser levado por seus 
pais, para servir de “isca” nos semáforos, para que seus responsá-
veis amealhem algum tipo de esmola dos que passam. Fatal para 
crianças e adolescentes é chegar ao segundo semestre na escola 
sem professor de Ciências ou de Matemática. E eu pergunto: que 
tipo de estímulo é dado a essas pessoas em formação para que elas 
acreditem que a educação é uma ponte para a cidadania e ascen-
são social? Fatal, para muitas dessas crianças é chegar ao posto de 
saúde para tomar vacina contra a gripe, em pleno período de cam-
panha, e se deparar com a notícia de que a única enfermeira dis-
ponível para aplicar a injeção está fazendo aniversário, se deu uma 
folga e, portanto, ela não vai ter de voltar num outro dia. E isso não 
é fi ctício ou conjectural: aconteceu recentemente no posto de saú-
de de Pirangi.

Não estou deifi cando qualquer fase da vida humana. A vida das 
pessoas é importante a qualquer tempo e hora. Sejam elas crianças, 
adolescentes, adultas ou velhas. Mas, convenhamos, alguém que 
ainda está em formação física, psíquica e emocional não pode ser 
responsabilizado por seus atos da mesma maneira que um adulto. 
Por isso, sou terminantemente contrária à redução da maioridade 
penal. Eu queria entender se aqueles que defendem a redução da 
maioridade penal conseguem enxergar o fenômeno em toda sua 
magnitude. Ou se – realmente - eles só querem, digamos assim, se 
livrar de um problema; jogando milhares de jovens que cometem 
atos infracionais no “competente” e “efi caz” sistema carcerário bra-
sileiro. Aquele que é capaz de reeducar e ressocializar quem dele é 
hóspede. E, se estão cientes também que, com a redução da maiori-
dade penal é possível que  não irão para a cadeia somente os fi lhos 
de pobres. Briguinhas em bar, rachas e outras “brincadeirinhas” de 
adolescentes, também poderão acabar no xilindró.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Avant-première
Com o mote de que é possível “fazer mais” no Brasil, o PSB 

usará seu programa de TV, na quinta-feira, para apresentar 
Eduardo Campos e criticar, indiretamente, o governo Dilma 
Rousseff . Na peça, Campos diz que é preciso “enfrentar” a in-
fl ação, aponta falta de planejamento em setores como o de 
energia e condena quem acha que pode “fazer tudo sozinho”. 
O governador e presidenciável diz que “ajudou” nas conquis-
tas do PT, mas que o país pede para que se faça “muito mais”.

ACENO 
Ao mostrar experiências exito-
sas do partido, a propaganda 
do PSB incluiu o programa de 
alfabetização na idade certa do 
governo de Cid Gomes, no Ce-
ará. O governador e seu irmão, 
Ciro, resistem à postulação de 
Campos.

JORNADA... 
Acusada de integrar a quadri-
lha que praticava tráfi co de in-
fl uência em órgãos do gover-
no, descoberta na Operação 
Porto Seguro, Rosemary No-
ronha viajou para o exterior já 
enquanto chefe do gabinete de 
Dilma Rousseff  em São Paulo.

... DUPLA 
Rose esteve em Madri, na Es-
panha, no fi nal de 2011, duran-
te visita de Luiz Inácio Lula da 
Silva ao país. A viagem foi a úl-
tima do ex-presidente antes do 
início do tratamento contra 
um tumor maligno diagnosti-
cado na laringe. Não há regis-
tros de autorização do governo 
para esse deslocamento.

PARA DEPOIS
O Planalto pediu ao senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) que 
segure a minuta do projeto de 
regulamentação do trabalho 
doméstico. Surpreso com a ra-
pidez com que o texto fi cou 
pronto, o governo quer agora 
barrar a redução da alíquota do 
INSS de 12% para 8%.

DEIXA ASSIM 
Durante visita a Minas, na qual 
encontrou o governador Anto-
nio Anastasia e o senador Aé-
cio Neves anteontem, Joaquim 
Barbosa foi questionado sobre 
a criação dos quatro novos tri-
bunais regionais federais. O 
presidente do STF reiterou ser 
contrário à medida, segundo 
ele, desnecessária.

PALANQUE 
Reunido ontem com deputa-
dos do PT, PMDB, PC do B e 
PRB, Fernando Pimentel (De-

senvolvimento) deu sinais de 
que pretende concorrer ao go-
verno de Minas. “Pela primeira 
vez ele fez discurso de candida-
to”, diz um participante.

O CARA 
Pré-candidato ao governo pau-
lista, Paulo Skaf (PMDB) es-
trela campanha publicitária 
da Fiesp em que se apresenta 
como o “pai” do sistema Sesi/
Senai. As inserções foram pro-
duzidas por Duda Mendonça, 
seu marqueteiro em 2010.

MAKE-UP 
Com a notícia da fi liação do 
cirurgião plástico Robert Rey, 
o “Dr. Hollywood”, ao PSC de 
Marco Feliciano, um deputado 
brincou: “Pelo menos no gel do 
cabelo eles combinam”.

VALE A PENA... 
Beatriz Segall, Odilon Wagner, 
Caco Ciocler e Daniel Boaven-
tura participam hoje na Câ-
mara de ato da UNE em favor 
do projeto que regulamenta a 
meia-entrada. O texto deve ser 
votado hoje na CCJ.

... VER DE NOVO 
A entidade argumenta que, 
com a sanção da proposta, 
9.000 agremiações estudantis 
no país poderão emitir cartei-
rinhas, desde que certifi cadas 
pelo Instituto Nacional de Tec-
nologia da Informação.

VEJA BEM 
A despeito do desejo de aliados 
de lançá-lo à presidência do 
PT paulistano, Francisco Cha-
gas diz que seu foco é no man-
dato de deputado. “Minha pre-
ocupação é apoiar Fernando 
Haddad.”

VISITA À 
Folha Henrique Eduardo Alves, 
presidente da Câmara dos De-
putados, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
acompanhado de Sandra Iná-
cio, assessora de imprensa.

Os menores que Alckmin deseja punir 
com mais rigor nasceram e cresceram 

ao longo duas décadas de gestão 
tucana em São Paulo.

DO DEPUTADO ENIO TATTO (PT), primeiro secretário da 
Assembleia paulista, sobre a proposta do governador de mudar o 

Estatuto da Criança e do Adolescente.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM MANDA NA TRIBO

Durante sessão de instalação do Grupo de Trabalho sobre 
a Questão Indígena, quinta-feira passada na Câmara, Chico 
Alencar (PSOL-RJ) se disse impressionado com a capacidade 
de mobilização dos índios.

– Vocês foram recebidos de imediato pelo nosso “tuxaua”, 
Henrique Alves, e pelo ministro Joaquim Barbosa.

– Mas alguns deputados correram de nós no plenário-- 
lembrou Rildo Kaingang, coordenador da Articulação dos Po-
vos Indígenas da Região Sul

Sonia Guajajara, líder na Amazônia, completou:
– E a “cacique” maior do país nunca nos recebeu!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

OS RUMOS DO deputado estadu-
al Ricardo Motta (PMN) no novo 
Mobilização Democrática (MD) 
ainda estão incertos. Os próxi-
mos passos serão defi nidos a 
partir de uma reunião prevista 
para esta semana, de onde deve 
sair o nome do presidente da 
nova legenda. É certo, no entan-
to, que Motta, já recebeu convi-
te para ingressar no PP, partido 
ao qual Rafael Motta, fi lho dele, 
preside em nível municipal. O 
MD é resultado da fusão do Par-
tido da Mobilização Nacional 
(PMN) com o Partido Popular 
Socialista (PPS).

Entre as possibilidades, está 
deixar a legenda, a depender do 
nome escolhido para a presiden-
te do diretório estadual. 

O atual presidente do PMN, 
Antônio Jácome, já havia se 
anunciado como o presidente 
do novo partido, mas, de acordo 
com Ricardo Mota, voltou atrás, 
afi rmando que seria apenas 
uma sugestão e reconhecendo 
que não tinha nada defi nido. “É 
o que me consta. Até o deputa-
do Wober Júnior (presidente do 
diretório estadual do PPS) dis-
se que não tinha nada certo so-
bre quem ia presidir o partido”, 
acrescentou. 

Questionado sobre a possi-
bilidade de ser ele mesmo o pre-
sidente da nova legenda, Motta 
desconversou. Afi rmou que não 
gostaria que a questão “fosse co-
locada nestes termos”. O par-
lamentar prefere se posicionar 
apenas depois do encontro que 
defi nirá os rumos do partido. 

A reunião ainda não tem 
data marcada, mas Motta acre-
dita que não deve passar dessa 
semana. O prazo para que haja 
uma defi nição sobre o diretório 
estadual do partido é de 30 dias 

a contar da data da ofi cialização 
da fusão, dia 17 de abril. Ainda 
de acordo com o parlamentar, 
nenhum estado concluiu a esco-
lha de seus dirigentes. Somen-
te o diretório nacional, que tem 
Roberto Freire à frente. 

Para a composição do dire-
tório estadual, uma diretriz na-
cional já foi estabelecida: O par-
tido que ocupar a presidência 
não terá a maioria do Diretório 
estadual. E vice-versa, ou seja, o 
partido que tiver a maioria dos 
integrantes do Diretório Esta-

dual não poderá ocupar a presi-
dência do MD.

Um dos prováveis  caminhos 
de Ricardo Motta é a fi liação ao 
Partido Progressista (PP), presi-
dido por seu fi lho, Rafael Motta. 
O presidente da Assembleia Le-
gislativa confi rmou que foi con-
vidado também pelos vereado-
res Chagas Catarino (PP), Albert 
Dickson (PP) e Paulinho Frei-
re (PP). “Os componentes do PP 
me procuraram e me convida-
ram. Mas eu não posso tomar 
uma decisão enquanto não con-

versar com meus colegas, com-
panheiros de partido”, destacou. 

O deputado Raimundo Fer-
nandes (PMN) já confi rmou que 
seguirá com Motta para onde ele 
for. “Agradeço esse gesto de ami-
zade e consideração, e tenho 
certeza de que vamos caminhar 
juntos. Onde o deputado Rai-
mundo Fernandes estiver, eu es-
tarei. E onde eu estiver, ele  cer-
tamente estará”. 

A decisão de fundir os dois 
partidos foi nacional. Ela foi to-
mada porque havia uma maté-
ria para ser votada no senado 
que tratava das eleições de 2014, 
em relação aos novos partidos. 
O texto impede a transferência 
de recursos do fundo partidário 
e a partilha do tempo de rádio e 
TV para os novos partidos com 
base nos deputados que mi-
grarem para a nova legenda no 
meio do mandato. 

Isso prejudicaria o novo Mo-
bilização Democrática, que deve 
receber parlamentares de ou-
tros partidos. Então o PMN e o 
PPS se anteciparam à decisão 
para evitar problemas no próxi-
mo pleito. “Fomos pegos de sur-
presa. Tanto o PMN quanto o 
PPS. Pegou todo mundo de sur-
presa, tendo em vista a rapidez 
que tudo isso aconteceu”, des-
tacou, lembrando que ela talvez 
nunca acontecesse em âmbito 
estadual se não fosse uma impo-
sição nacional da legenda. 

Motta contudo não opina se 
preferia deixar as coisas como 
estão. “Não vou dizer que sim 
nem não. O importante é a gen-
te ter os amigos e ter a respeita-
bilidade dos amigos, indepen-
dente de partido político”. 

O NOVO JORNAL procurou 
o deputado estadual Antônio 
Jácome (PMN) e o ex-deputa-
do Wober Júnior (PPS) para co-
mentar a situação, mas nenhum 
dos dois atendeu os celulares. 

FOLHAPRESS

EM SEU VOTO no julgamento do 
mensalão, o ministro do STF 
(Supremo Tribunal Fereral) 
Luiz Fux sustentou que o ex-
-ministro José Dirceu coman-
dou uma quadrilha que, se-
gundo ele, tinha como objetivo 
“um projeto de poder de longo 
prazo de ilicitude amazônica”.  
O STF divulgou ontem a ínte-
gra do resultado do julgamen-
to do mensalão, com os votos 
proferidos pelos ministros.

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo no começo do mês, 
Dirceu disse ter sido “assedia-
do moralmente” durante seis 
meses por Luiz Fux, que era 
ministro do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) e desejava ir 
para o STF (Supremo Tribunal 
Federal). Segundo o petista, o 
ministro prometeu o absolver. 

A afi rmação de Fux sobre 
Dirceu faz parte das 8.405 pá-
ginas dos votos dos ministros 
no caso divulgados pelo STF. 

Com a publicação do ma-
terial, a partir de amanhã, co-
meça a contar o prazo de dez 
dias para que as defesas apre-
sentem recursos questionan-
do eventuais omissões e con-
tradições nos votos dos minis-
tros ao longo de quase cinco 
meses de julgamento. 

Nos últimos meses, Fux 
também tem sido alvo de crí-
ticas de petistas por ter admi-
tido em entrevista ter procura-
do Dirceu em busca de apoio 
para sua indicação ao STF. No 
julgamento, Fux foi um dos 

principais aliados do presiden-
te do tribunal e relator do pro-
cesso, Joaquim Barbosa. 

Em seu voto sobre a com-
pra de apoio político, o mi-
nistro se refere a Dirceu qua-
se sempre como “1º réu”. Ele 
aponta que há provas de que 
Dirceu comandou um esque-
ma de desvio de dinheiro pú-
blico com objetivo de corrom-
per parlamentares e garantir a 
aprovação de projetos de inte-
resse do Planalto no Congresso. 

“Confrontando os fatos 
com os elementos dos autos, 
é possível assentar-se que as 
provas juntadas aos autos re-
velam a participação do 1º réu 
como responsável por coman-
dar os atos da quadrilha vol-
tada para a prática de ilícitos 

contra a administração públi-
ca”, afi rma. 

Segundo o ministro, “o 1º 
réu passou a ter como uma de 
suas atribuições a formação da 
base aliada ao governo federal 
dentro do Congresso Nacional, 
o que alcançou através de um 
projeto de poder de longo pra-
zo de ilicitude amazônica”. 

Fux rebateu o argumento 
de que Dirceu, homem forte 
do primeiro governo Lula, não 
tinha mais infl uência sobre as 
ações do PT. Para isso, ele cita 
a amizade do ex-ministro com 
o ex-tesoureiro do PT Delúbio 
Soares e com o deputado José 
Genoino (SP). 

“A fraterna amizade aci-
ma descrita era capaz de rom-
per todo e qualquer obstácu-

lo e permitia que as informa-
ções circulassem livremente 
entre os três, o que torna cer-
to o pleno conhecimento do 1º 
réu sobre os ilícitos praticados 
por sua agremiação partidá-
ria”, diz o ministro. 

Dirceu foi condenado por 
formação de quadrilha (2 anos 
e 11 meses) e corrupção ativa 
(7 anos e 11 meses), além de 
multa de R$ 676 mil. 

De acordo com o STF, a 
organização e o controle das 
atividades criminosas foram 
exercidos pelo então ministro-
-chefe da Casa Civil José Dir-
ceu, responsável pela articu-
lação política e pelas relações 
do governo com os parlamen-
tares. O ex-ministro é citado 
1963 vezes no documento. 

Fux, uma dúvida amazônica
/ MENSALÃO /

EM BANHO-MARIA
/ MOBILIZAÇÃO /  PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, RICARDO MOTTA (PMN), 
RECEBEU CONVITE PARA MIGRAR PARA O PP E DEIXOU PRESIDÊNCIA DO MD INDEFINIDA 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ricardo Motta pode migrar para o PP sem perder o mandato

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ministro do STF, Luiz Fux, condenou o ex-chefe da Casa Civil, José Dirceu, mas tem idoneidade contestada

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Caçambas
Prezado editor: Parabenizo-o pelo 
tema de seu editorial deste domingo. 
De fato a situação das caçambas 
está insuportável e perigosa e 
ninguém toma uma atitude. Na 
Avenida Governador Silvio Pedroza, 
em Areia Preta, em alguns momentos 
a situação se complica muito, pois 
a construtora ocupa a calçada com 
material, a primeira via com 6 ou mais 
caçambas e quando chega material 
para descarregar, com frequência, 
o caminhão para na segunda pista. 
Dessa forma, o trânsito na direção 
de Ponta Negra tem que passar pela 
pista central de circulação, do sentido 
contrário. Não tive conhecimentos de 
acidentes, mas é de se esperar que 
se não ocorreram com certeza ainda 
ocorrerão. Será que estão esperando 
para só depois ser tomada uma 
providencia. Atenciosamente.

Mauricy Terra
Por e-mail

Waldemar Matoso
Ótima a matéria do NOVO JORNAL 
com Waldemar Matoso, fi gura 
ímpar. Entrevista que deve ser lida. E 
guardada. 

Tertuliano Pinheiro, @tertulianop
Pelo Twitter

Waldemar Matoso
Parabéns pela matéria! Waldemar 
Matoso (fundador da Fundação) conta 
o início no Centro Espírita Evangelho 
no Lar e na Fundação.

Fundação Lar Celeste, @larceleste
Pelo Twitter

Telexfree
E quando a pirâmide ruir??? (sobre a 
reportagem “Telexfree cresce no RN”). 

Aldemir Freire, @aldemirrn
Pelo Twitter

Telexfree 2
O NOVO JORNAL de ontem (domingo) 
deu uma matéria boa sobre o Telexfree 
mas ‘esqueceu’ de falar do risco de 
investir em ativos sem liquidez.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Telexfree 3
A Telexfree é a empresa que mais 
cresce no Brasil. Isso e fato!

Gabriel Félix
Pelo Site

Futebol
A polícia e a justiça deveriam tomar 
uma medida séria e defi nitiva contra 

esses marginais que insistem 
em frequentar os estádios de 
futebol, como esses que foram a 
ABC e América domingo e depois 
depredaram carros, ônibus e deixou 
a população em polvorosa. Fichem 
todos eles e proíbam de frequentar 
jogos de futebol. Ou então prendam 
logo esses marginais. Deixei de ir ao 
futebol com minha família por causa 
desses bandidos.

Edmar Costa Gomes
Por e-mail

Clarice
Fantástico! Ouvi o timbre de Clarice! 
(sobre a reportagem “O que diria 
Clarice Lispector?”)

Solange Botupiano
Pelo Site

Clarice 2
Natal? “cidadezinha sem caráter “. 
Clarice Lispector.

Augusto Lula
Pelo Site

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Dois mundos
Os jornais e, sobretudo, a televi-

são rotularam de “dramática” a se-
mana que passou. Dramático, no 
caso, quer dizer sinistro, algo mar-
cado por catástrofe. 

Lá fora a semana começou com 
a reaparição do terrorismo nos Es-
tados Unidos. Aqui, nossas man-
chetes continuaram a jorrar explo-
sões, arrastões, chacinas e, claro, os 
velhos crimes do “colarinho branco”, 
aqueles praticados por gente engra-
vatada e seus cúmplices na rapi-
nagem de recursos públicos, cujos 
efeitos sobre os mais pobres são tão 
mortais quanto golpes de faca e ti-
ros de revólver.

Dramático, no caso da sema-
na passada, pode também ter uma 
conotação teatral e cinematográfi -
ca, afi nal refere-se ao espetáculo da 
violência a que nos acostumaram a 
mídia e todos os interesses que se 
aproveitam da cultura do medo e da 
permanente catarse da massa.

Lá fora, uma região metropolita-
na de quatro milhões de habitantes 
foi paralisada por quase 48 horas e 
teve até o seu espaço aéreo fechado 
devido à caçada espalhafatosa a dois 
jovens loucos. Operação de guerra e 
quase 200 tiros disparados enquanto 
os cidadãos comuns tremiam de pa-
vor ante o iminente fi m do mundo.

Aqui, as imagens de cadáveres, 
a face dos sanguinários, quase sem-
pre os mais pobres, e a histeria dos 
apresentadores na telinha, segui-
ram mergulhando-nos num inter-
minável fi lme de ação em que ber-
ros e excesso de adrenalina não nos 

deixam ir além das reações espas-
módicas, sempre incapazes de rela-
cionar causa e consequência.

Quantos bilhões de dólares serão 
adicionados, a partir de  agora, ao or-
çamento da estrutura antiterror dos 
Estados Unidos? Quanto o governo 
brasileiro gastará a mais na seguran-
ça da Copa, das Olimpíadas, da visita 
do papa...? Quanto milhões de cercas 
elétricas, de armas, de câmeras serão 
vendidas a mais? Quanta gente olha-
rá mais desconfi ada para o próximo, 
evitará o sorriso e exibirá seu lado 
rude porque o mundo – aqui e lá fora 
– está em chamas?

Não, este artigo não é a favor do 
terrorismo e nem da violência urba-
na. É só um pálido registro do non-
sense e dos erros que cometemos 
quando, sob a cultura do medo, per-
demos a capacidade de descobrir nos 
efeitos os seus motivos. Quando isso 
acontece, só a sombra se sobressai e, 
encurralados, esquecemos que toda 
escuridão só se dissolve na luz, tam-
bém intrínseca à condição humana.

Na semana passada, enquanto 
a loucura dos irmãos Tsarnaev le-
vou a maioria a tremer e a cerrar o 
punho, caminhando na madrugada 
do Recife, a 27ª cidade mais  violen-
ta do país, surpreendi-me ao encon-
trar outros jovens abraçando e ali-
mentando mendigos, ouvindo-lhe 
as dores e cantando com eles. “Dei-
xei as drogas e parei de roubar por 
causa desses meninos”, disse-me 
um dos assistidos. Então, eu perce-
bi: o mundo pode estar em chamas, 
mas não está perdido.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Gentileza hard mode on 
Em primeiro lugar: bom dia, boa tarde, boa 

noite (pra quem é do dia, da tarde e da noite). 
Agora – antes de mais nada – muito obrigado 
por repousar seu olhar sobre essas letras, sobre 
este jornal. Porque antes tudo isso, de iphone, 
ipod, tablet, smartphone, liquidifi cador, máquina 
de lavar louças, cafeteira, coçador, milkshake 
e balas Xaxá foi inventada uma tecnologia 
surpreendente que soluciona e facilita a vida de 
qualquer ser humano capaz de se comunicar, seja 
usando as mãos, a escrita, a fala ou a mensagem 
de celular... São elas: o “obrigado” e o “por favor”. 
Não necessariamente nesta ordem. Mas de 
preferência sempre antecipados por um “bom 
dia”, “boa tarde” e um “boa noite”. Como aqueles 
ali no início. 

É necessário observar que a falta de um 
“por favor” pode até ser amenizada com um 
“obrigado” bem dado. Por  exemplo: “Obrigado, 
boa tarde, tenha um bom trabalho”. Já a falta 
de um “obrigado” acaba com qualquer boa 
impressão causada por um “por favor”. Se você 
comete essa falta, fi ca logo patente que o “por 
favor” empregado no início foi puro interesse, foi 
pura enganação. É claro que ninguém é perfeito, 
e esquecimentos ocorrem. Mas esquecimentos 
do tipo (na atualidade) são para os fracos. A 
gentileza está por um fi o. Não se pode vacilar. 
Um “obrigado” ou “por favor” a menos deixa o 
mundo mais perto do fi m. É preciso trazê-lo de 
volta. É preciso assassinar a tiros de “por favor” 
qualquer sinal de intolerância ou ignorância. 
É preciso fuzilar episódios de mau humor 

com muitos “muito obrigado”. É necessário 
esquartejar e queimar grosserias com espadadas 
de “como vai você” e pneus e gasolina feitos 
de “o que é que eu posso fazer para ajudar?”. 
Sem falsidade. Porque nos dias de hoje – talvez 
por conta dos fi lmes que a gente vê na TV, dos 
jogos de videogame, dos exemplos políticos, do 
jornalismo e dos estrangeiros (nunca nossa, né? 
A culpa é sempre dos outros, feito o inferno) – 
tornou-se muito fácil aborrecer-se. Parece que 
o mundo todo regrediu a uma idade anterior e 

passou a acreditar que basta reclamar para que 
tudo se resolva. Tem gente que não deixa sequer 
o outro apontar a solução, vai logo ladrando, 
cuspindo, babando, regredindo. Todo problema 
não passa de uma oportunidade para gerar uma 
solução. O que é algo divertidíssimo, conseguir 
solucionar algo. Não o contrário. O contrário é 
problema, mesmo. É quebrar de ossos e ranger de 
dentes. Coisas que por pior que pareçam acabam 
impregnando; viciando e espalhando no ar um 
azedume que vai envolvendo todo mundo ao 

redor, por mais positivo que se queira ser. Porque 
é preciso reclamar. Claro que é. Mas até para isso 
é preciso pensar. Porque não adianta de nada 
fi car reclamando e não procurar a solução. Mais 
do que isso: é preciso protestar, que consiste 
na reclamação posta em prática em busca de 
solução. Não sendo assim, não vale. Ser ativista 
de tela de computador, não vale! “Protestar” pelo 
facebook, não vale. Só marca ponto nesse novo 
jogo quem não quer participar dessa cultura de 
“elogio ao erro”, na qual as pessoas associaram 
inteligência à ideia de encontrar o que está 
errado. Está errado! O pensamento tem de estar 
a favor do acerto, da melhoria. Apontar o erro é 
muito fácil. É tão fácil que todo mundo pensa que 
pode ser crítico. #prontofalei

Porque o difícil é permanecer em silêncio. 
É ouvir e tentar ajudar. É tentar ajudar sem 
se impacientar com a continuidade das 
reclamações. É permanecer focado na premissa 
de que a vida não dura um dia; um problema 
não dura uma vida; uma raiva sempre tem o 
seu risível; o café é necessário, mas não pode ter 
muito açúcar; é preciso amar; o tempo sempre 
está a nosso favor, mesmo quando o vento não 
está; e que se tudo falhar, não se preocupe: o 
Red Bull te dá asas. É assim: só chega ao último 
desafi o quem afi ar o coração contra a maldade 
e o aborrecimento. Os demais fi carão todos para 
trás. Ou pedirão para sair. Gentileza em modo 
hard ligado em tempo integral. Sem fraquejar. 
Ou deixar espaço para os covardes, canalhas e 
picaretas. Ao ataque! Por favor...

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

DIVULGAÇÃO
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,020

TURISMO  2,160
0,68%

54.297,73 
2,641 0,47%7,50%

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte sob uma 
perspectiva de quem o constrói 
e induz o seu desenvolvimento.  
É sob esse ponto de vista que o 
NOVO JORNAL, em parceria com 
importantes lideranças do empre-
endedorismo potiguar, cria o Novo 
Fórum RN, lançado ofi cialmente 
ontem. 

A iniciativa de criar o Novo 
Fórum RN, segundo o diretor do 
NOVO JORNAL, Cassiano Arruda 
Câmara, tem o propósito de abrir 
um canal para os líderes do Estado 

discutirem os assuntos de interes-
se do Rio Grande do Norte, os pro-
blemas que impedem o seu cres-
cimento e as propostas para seu 
desenvolvimento. A primeira reu-
nião com debate de temas será no 
próximo mês. 

Arruda Câmara ressaltou os 
assuntos de interesse do Estado 
são a pauta do Novo Fórum. São 
os líderes que vão escolher os as-
suntos de interesse do RN para se-
rem conversados intramuros. Ou 
seja, inicialmente, os debates em 
total liberdade de expressão, serão 
discutidos entre os próprios líde-
res e seus convidados.

O Novo Fórum RN tem o obje-
tivo de dar total liberdade nos de-
bates internos das pautas em dis-
cussão. Inclusive, fi cou estabele-
cido na reunião de formação do 
Fórum, ontem, uma cláusula de 
confi dencialidade na forma com 
que os temas serão tratados in-

ternamente. Somente depois de 
discutidos é que serão lançados 
ao público. “A ideia básica é essa”, 
comentou o diretor do NOVO 
JORNAL. 

O compromisso do Fórum é o 
mesmo compromisso do NOVO 
JORNAL. “É o compromisso com o 
Rio Grande do Norte”, defi niu Ar-
ruda Câmara.  De acordo com ele, 
o Fórum vai identifi car quais são 
os problemas do Estado e defi nir 
como eles serão discutidos. 

A grande diferença do formato 
dessa reunião de líderes é que, ao 
invés de o assunto ser do coman-
do, atender ao toque da varinha de 
condão do conferencista ou convi-
dado, o ator principal será o líder 
de determinado segmento. “De 
determinado setor que vem aqui 
para discutir o Estado. O Novo Fó-
rum RN é o Rio Grande do Nor-
te discutido por quem faz o Rio 
Grande do Norte”, defi ne Câmara. 

RN TEM NOVO FÓRUM 
/ CONTRIBUIÇÃO /  EM PARCERIA COM OS PRINCIPAIS LÍDERES DO EMPREENDEDORISMO POTIGUAR, NOVO JORNAL LANÇA 
FÓRUM PARA DISCUTIR OS PROBLEMAS DO ESTADO A PARTIR DO PONTO DE VISTA DE QUEM FAZ O RIO GRANDE DO NORTE

Na primeira reunião do do 
Novo Fórum RN, no Ocean Palace, 
na Via Costeira, líderes e empreen-
dedores do desenvolvimento eco-
nômico do Estado opinaram so-
bre a importância da criação de 
um palco privilegiado de debates 
sobre grandes temas de interes-
se dos que fazem o Rio Grande do 
Norte, a partir de suas próprias ati-
vidades - públicas ou privadas. 

Participaram da primeira reu-
nião do Fórum, os líderes de al-
guns segmentos: da construção ci-
vil Arnaldo Gaspar e Sílvio Bezerra, 
do setor de combustíveis Marcelo 
Alecrim, do setor de cosméticos 
em perfumaria Antônio Gentil, do 
setor imobiliário Ricardo Abreu, 
além dos representantes do Se-
brae/RN Zeca Melo, da Superin-
tendência do Banco do Nordeste 
do Brasil João Nilton Castro Mar-

tins, o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado Ro-
gério Marinho e o consultor em-
presarial Fred Alecrim.

O empresário da construção 
civil e hoteleiro Arnaldo Gaspar 
elogiou a iniciativa do NOVO JOR-
NAL. De acordo com ele, a reunião 
de ontem é uma forma de contri-
buir para o Estado progredir. “Há 
muito o Rio Grande do Norte está 
sem reagir”, afi rmou. 

“Eu já tinha até desistido de 
participar de fóruns porque as coi-
sas não andam muito na velocida-
de que a iniciativa privada tem”, 
frisou o empresário Antônio Gen-
til. Ele disse que aceitou o convite 
do NOVO JORNAL para demons-
trar seu interesse em tentar en-
contrar fórmulas que possam aju-
dar o desenvolvimento do Estado. 
“Os temas serão apresentados a 
partir do próximo mês e pretende-
mos dar uma contribuição para a 
discussão dos grandes problemas 
do Estado”, frisou.

Sílvio Bezerra disse que a ideia 
do Fórum é reunir um grupo de lí-
deres para discutir ideias e propos-
tas para desenvolver o Rio Grande 
do Norte e Natal também. Segun-
do ele, às vezes, os governantes e 
os políticos estão envolvidos em 
problemas pontuais e deixam de 
lado questões estratégicas. “A gen-
te que está no dia-a-dia dos negó-
cios, pensando no conjunto, pode 
trazer ideias que eles não conse-
guem ver. É uma forma de colabo-
rar, contribuir”, sublinhou. 

O Novo Fórum RN tem o pa-
pel importante de discutir os as-
suntos por um outro lado, que 
não é o governamental, destacou 
o empresário Ricardo Abreu. “O 
Fórum é uma maneira de ver as 

barreiras e discutir como a gen-
te pode transpô-las e encontrar 
soluções que contribuam para a 
melhoria do desenvolvimento do 
Estado”, citou. 

Para o superintendente do 
Sebrae/RN, Zeca Melo, o Fórum 
pode contribuir muito para o de-
senvolvimento do Estado. “Eu 
acho que a gente tem que ir de for-
ma mais propositiva. Não só colo-
cando os problemas, mas sugerin-
do alternativas de solução”, desta-
cou. É  um grupo qualifi cado para 
se discutir os problemas do Rio 
Grande do Norte, encaminhar su-
gestões de propostas que se  pos-
sa trabalhar na linha de desenvol-
vimento, apontou.  

“É um trabalho importante 
que se faz, estar discutindo o Es-
tado, não só as suas potencialida-
des e oportunidades mas todos os 
pontos que podem melhorar os 
arranjos produtivos locais, os ar-
ranjos industriais para o desenvol-
vimento do RN”, analisou o supe-

rintendente do Banco do Nordeste 
no RN, João Nilton Castro Martins. 

Presente na primeira reunião 
do Novo Fórum RN como cida-
dão, o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Rogério Ma-
rinho, frisou que: “O Novo Fórum 
RN vai participar do crescimento 
do Estado dando ideias e colhen-
do frutos.”

O consultor Fred Alecrim ex-
plicou que o NOVO JORNAL vai 
fazer um Fórum para líderes de di-
ferentes setores pensarem o novo 
RN. As bases de discussão do Fó-
rum são imprescindíveis porque 
partem dos empresários. “O Fó-
rum é um meio de se relevar o que 
o Estado tem de oportunidades e 
o que pode ser pensado para me-
lhorá-las”, disse. 

Mas a peculiaridade do Novo 
Forum RN é novidade porque par-
tiu de quem faz o Rio Grande do 
Norte, atuando em áreas distin-
tas, com responsabilidade social e 
compromisso com o Estado. 

 ▶ Lançamento do Fórum no hotel Ocean Palace

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Antonio Gentil: agilidade  ▶ Fred Alecrim: partir do empresário ▶ João Nilton, do BNB: importante ▶ Zeca Melo: grupo qualifi cado

EU JÁ TINHA ATÉ 
DESISTIDO DE 
PARTICIPAR DE 
FÓRUNS PORQUE 
AS COISAS NÃO 
ANDAM MUITO 
NA VELOCIDADE 
QUE A INICIATIVA 
PRIVADA TEM”

Antonio Gentil
Empresário

O NOVO 
FÓRUM RN É 
O RIO GRANDE 
DO NORTE 
DISCUTIDO POR 
QUEM FAZ O 
RIO GRANDE DO 
NORTE”

Cassiano Arruda Câmara
Diretor do            

NOVO JORNAL

LÍDERES TÊM 
MUITO A 
OFERECER

PRIMEIRA REUNIÃO  
FOI PROVEITOSA

 ▶ Sílvio Bezerra: visão antecipada  ▶ Marcelo Alecrim encampou a ideia

 ▶ Rogério Marinho: ideias e frutos  ▶ Ricardo Abreu: descobrir e discutir
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APÓS UM LONGO período de 
estiagem, o produtor rural 
potiguar teve, enfi m, um sinal 
de esperança. O fi nal de semana 
passado foi de muita chuva em 
quase todo Rio Grande do Norte. 
As pancadas mais fortes caíram 
sobre as regiões Oeste e Central, 
áreas em que a situação da falta 
d’água era a mais preocupante. 

Em Campo Grande, 
município localizado a 265 
km de Natal, no Oeste, choveu 
322 mm (mais da metade do 
que o previsto para um ano 
de bom inverno) entre as 7h 
da última sexta-feira (19) e 7h 
de ontem (22). Em Mossoró, 
no mesmo período, foram 203 
mm de precipitação. Os dados 
são da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn). A expectativa é 
de que entre quinta e sexta-feira 
desta semana as precipitações 
fortes se repitam. Até lá, apenas 
pancadas isoladas. 

O meteorologista da Emparn 
Gilmar Bristot explicou que o 
volume de chuvas atípico para a 
região deveu-se principalmente 
a uma forte concentração de 
umidade sobre o interior e uma 
instabilidade que se aquietou 
sobre a região. E não há nenhum 
fator que garanta que a situação 
vai continuar favorável às 
precipitações. “Como estamos 
em um ano meio perturbado, 
em que a  previsão é de chuvas 
abaixo do normal, não há como 
ter certeza de como o tempo vai 
se comportar daqui para frente. É 
preciso monitorar diariamente.”, 
destacou. 

Contudo, a previsão, diante 

das condições climáticas atuais, 
é de que a chuva continue no 
interior do estado. Mas em baixo 
volume, por enquanto. 

As chuvas deste fi nal de 
semana atingiram todo o estado, 
inclusive o Agreste e Litoral, mas 
em pouca quantidade. Em Natal, 
por exemplo, choveu apenas 
12 mm. Em Maxaranguape, 3 
mm. Jaçanã, a cidade que mais 
choveu no Agreste, teve entre a 
sexta-feira e a manhã de ontem o 
acumulado de 96 mm. 

As chuvas inesperadas deram 
um novo fôlego aos agricultores 
no interior. Em Campo Grande, 
cidade em que mais choveu, o 
repórter fotográfi co do NOVO 
JORNAL Ney Douglas registrou 
a sangria do açude Recreio. 
Flagrantes semelhante foram 
feitos na região de Caraúbas, no 
Médio Oeste, onde os sertanejos 
começaram a plantar feijão 
confi ante no fi m da estiagem. 

O agricultor José Ferreira, 84 
anos, acordou muito cedo para 
começar o trabalho. “Acabou o 
nosso desespero, porque agora 
tem muita água. Estou plantando 
feijão porque essa chuva vai me 
dá o retorno que eu preciso”, 
contou. “E vai dar tudo certo 
porque água não vai faltar. 
Pode olhar aí, está tudo cheio”, 
comemorou. 

Já Albino Vieira de Melo 
Júnior, em Campo Grande, saiu 
de casa no início da manhã para 
verifi car a situação do açude do 
pai e os riachos do entorno. Ficou 
satisfeito com o que viu. “Estou 
muito feliz porque agora a gente 
não vai mais ver o nosso gado 
morrendo de fome e de sede”. 

MAIORES CHUVAS

Campo Grande  Oeste 322,5 mm
Itaú    Oeste  212,0 mm
Mossoró   Oeste  203,5 mm
Areia Branca   Oeste  181,9 mm
Apodi   Oeste  170,0 mm
Janduis   Oeste  165,0 mm
Messias Targino  Oeste  155,3 mm
Riacho da Cruz  Oeste  145,7 mm
Timbauba   Central   139,0 mm
Serra Negra do Norte  Central  117,7 mm

ALEGRIA DE

SERTANEJO

 ▶ Agricultor José Ferreira e 

a esposa Maria das Graças 

plantam feijão após as 

chuvas em Caraúbas 

 ▶ Sangria do açude Recreio, em Campo 

Grande, região Oeste

 ▶ Sinal de vida na vegetação 

que margeia a BR-304, 

trecho entre Natal e Mossoró, 

com áreas alagadas  ▶ Albino Vieira de Melo 

Júnior sai para verifi car 

córregos e riachos que 

encheram em Campo Grande  ▶ Depois de um longo 

período de estiagem, o gado 

enfi m encontra água em 

abundância ▶ Tempo fechado em Lajes 

do Cabugi; mais chuvas 

fortes são esperadas para o 

próximo fi m de semana  ▶ Ao longo da BR-226, o 

contraste: carcaça do gado 

que não resistiu à seca 

agora mergulha no alagadiço ▶ Tubulações da Petrobras 

fi cam alagadas em Caraúbas  

com as chuvas que cairam   

na região Oeste 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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/ TEMPO /  FIM DE SEMANA CHUVOSO TRAZ ESPERANÇA 
PARA OS AGRICULTORES CASTIGADOS PELA SECA 
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Ler
PARA SUBIR NA VIDA

| PERSONAGEM | UM OLHO NAS PÁGINAS DO LIVRO E O OUTRO 
NO PAINEL DO ELEVADOR: ASSIM É A ASCENSORISTA DO FÓRUM 
MIGUEL SEABRA FAGUNDES, HOMENAGEADA NO DIA DA LEITURA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A MOÇA QUE controla o sobe e 
desce do elevador no Fórum 
Miguel Seabra Fagundes sempre 
é vista com um livro nas mãos 
enquanto faz o seu trabalho. O 
mais recente é “Mulheres que 
correm com lobos”, de Clarissa 
Pinkola Estés. “Pronto, esse já foi 
uma funcionária daqui que pediu 
para eu ler e depois dizer a ela se 
presta ou não”, garante, segurando 
o livro com um marcador de 
páginas cheio de penduricalhos.

A ascensorista Shirley Nadia 
Coelho Gracindo, 50, trabalha 
no fórum há 17 anos e para 
movimentar a rotina de guiar 
os advogados, juízes e demais 
visitantes entre um andar e outro, 
decidiu procurar atividades que 
preenchessem o tempo. Tentou 
o crochê, depois  passou para as 
revistas, mas ainda faltava algo 
mais profundo, algumas “Violetas 
na janela”. “Esse foi o primeiro que 
eu li no elevador. Excelente por 
sinal, de Vera Lúcia Marinzeck de 
Carvalho”, comenta.

Não que a mania de leitura 
tenha começado somente no 
elevador, mas se tornou, sim, 
mais forte naquela cabine cor de 
creme. “Quando a gente chega em 
casa tem um monte de coisa para 
fazer, aí eu não consigo. Só leio no 
elevador”, explica. O mundo da 
leitura começou a fazer parte de 
sua vida aos 7 anos. “No fi nal das 
aulas a professora sempre pedia 
que eu arrumasse a estante da 
biblioteca da turma”, conta.

“Eu achava ótimo porque, 
enquanto arrumava, eu sempre 
lia alguma coisa”, completa. 
E se para alguns a leitura em 
ambientes com barulho e 
movimento é um problema, 
para Shirley é completamente 
normal. Como exemplo, ela conta 
o causo de outro dia, quando 
uma senhora que iria descer no 
subsolo do prédio por pouco não 
se confundiu com o térreo.

“’Ei, né aqui não! É no 
próximo, senhora’, falei sem 
desgrudar o olho da página. 
Ela me perguntou como é que 
eu sabia, se não tirava o olho 

do livro. Aí eu virei para ela e 
disse: ‘Minha senhora, a gente é 
mulher, consegue fazer mil coisas 
ao mesmo tempo’ e todas nós 
começamos a rir”, lembra, de 
forma irreverente, a ascensorista 
de cabelos vermelhos que será 
homenageada hoje durante 
a programação especial que 
o fórum preparou para o dia 
internacional do livro.

“Você percebeu que eu sou 
bem falante, né?”, pergunta a 
uma altura da conversa. “Pois 
é. Essa é uma das vantagens de 
ler, a possibilidade de conversar 
sobre tudo com qualquer pessoa”, 

defende, dizendo ainda que sua 
média de leitura é de três títulos 
por mês, dependendo do número 
de páginas de cada livro. 

Pelas suas contas já são 
mais de 400 livros lidos, desde 
o primeiro até o mais recente, a 
trilogia dos “50 Tons de cinza”, de 
E. L. James. “Esse que tá fazendo 
um bafafá tão grande, mas que 
não acrescenta vocabulário 
nenhum à pessoa. Mas é assim 
mesmo, até para saber que é ruim 
a gente tem que ler o livro, né?”, 
comenta.

“Eu costumava ter uma pasta 
no meu computador e anotar 

os títulos e autores que ia lendo, 
mas quando foi um dia desses 
essa pasta sumiu, aí eu comecei 
a anotar em uma folha mesmo e 
pelas minhas contas já são quase 
400 livros”, retoma, esclarecendo 
também que sua biblioteca não é 
tão grande assim. A maioria dos 
livros que ela lê são os próprios 
funcionários do fórum que lhe 
repassam. “As pessoas observam 
muito esse meu hábito; aí sempre 
chegam com um livro ou outro, e 
assim é que eu vou lendo e depois 
repasso. Livro não é para fi car 
parado em prateleira, é para ser 
lido”, avalia.

Entre os autores favoritos, 
Sidney Sheldon ocupa quase 
o primeiro lugar, de tanto que 
Shirley menciona o escritor norte-
americano na conversa. “Ave 
Maria, é muito bom menino! Eu 
adoro esses livros que motivam 
a gente, sabe? Essa coisa 
policial, de suspense e mistério”, 
explica a leitora, elegendo “Se 
houver amanhã” e “Escrito nas 
estrelas”, como os favoritos. 
Entre os similares, ela cita Dan 
Brown, Agatha Christie e Zibia 
Gasparetto. “O Código Da Vinci 
é maravilhoso, mas o fi lme não 
chega nem aos pés”, dispara. 

“Acho que a pergunta mais 
difícil que eu sempre tenho que 
responder é essa”, responde 

a leitora quando o repórter 
chega na inevitável “qual foi o 
melhor livro que você leu?”. No 
entanto, Shirley aceita o desafi o 
e prepara um “Top 5” com alguns 
realmente bons na sua opinião. 
Os escolhidos foram: Violetas na 
janela, de Vera Lúcia Marinzeck 
de Carvalho; Cartas entre amigos, 
de padre Fábio de Melo; Quando 
o passado não passa, de Elisa 
Masselli; A última música, de 
Nicholas Spark; a biografi a de Tim 
Maia escrita por Nelson Motta; 
A Cabana, de William P. Young 
e Quando Nietzsche Chorou, de 
Irvin D. Yalom. “Tá vendo que eu 
sempre passo da conta?”, brinca 
a leitora quando percebe que 
indicou sete títulos.

Por falar em “chorou”, ela diz 
também que se emociona muito 
facilmente com as histórias. 
Foi o caso de “Marley e Eu”, de 
John Grogan, dia desses. “Me 
emocionei demais; o povo 
chegava e me perguntava ‘Shirley, 
o que foi que aconteceu?’, aí 
eu dizia, ‘Peraí mulher, é o livro 
aqui’ e começava a enxugar as 
lágrimas”, lembra aos risos.

Do lado oposto, ela diz que 
não aguenta mais dois tipos de 
livros: de poesias e de autoajuda. 
“Sempre detestei livro de poesia. 
Nunca tive paciência, a não ser 
para o cordel porque é mais 
humano, está mais perto da gente. 
E autoajuda eu já enjoei de uma 
forma... São todos iguais”, critica.  ▶ Shirley Nadia Coelho Gracindo: atenta às novas tecnologias, ela ler pelo tablet

NO FINAL DAS AULAS 
A PROFESSORA 
SEMPRE PEDIA QUE EU 
ARRUMASSE A ESTANTE 
DA BIBLIOTECA DA 
TURMA. EU ACHAVA 
ÓTIMO PORQUE, 
ENQUANTO ARRUMAVA, 
EU SEMPRE LIA 
ALGUMA COISA”

Shirley Nadia Coelho Gracindo,
Ascensorista

“MARLEY E EU” FOI LIDO AOS PRANTOS

O hábito de Shirley ainda 
não foi copiado pelas colegas 
de trabalho. “Até tentaram, 
mas quando a coisa não 
vem de casa, eu acho que 
não funciona; dizem que dá 
sono, que não conseguem 
se concentrar. Mas tem uma 
novata que também gosta 
bastante de ler e a gente já está 
trocando algumas dicas de 
livros”, afi rma.

Na sua casa, a situação 
é quase a mesma: nem o 
marido, nem o fi lho, de 28 
anos, acompanham a mãe nas 
aventuras literárias. “Meu fi lho 
tem paciência para me escutar. 
Ele pede que eu conte as 
histórias, pelo menos”, conta. 
“Estou agora começando 
os trabalhos com minhas 
netinhas, uma tem 7 e a outra 
tem 8. Já comprei o primeiro 
livro delas, será o Pequeno 
Príncipe, muito embora eu 
ache que esta história é para 
adultos”, adverte.

Atenta às novas 
tecnologias, quando não 
está segurando um livro, 
sentada no elevador, Shirley 
está com seu tablet no colo, 
muito embora considere a 
leitura tecnológica um pouco 
enfadonha. “Prefi ro papel 
mesmo porque o tablet é 
tão sensível que, às vezes, 
passo duas páginas de uma 
vez só, mas é ótimo para 
estar conectada”, considera, 
mostrando sua estante virtual 
à reportagem.

Escrever o primeiro livro 
ainda não faz parte de seus 
planos. Prefere deixar a tarefa 
para “quem realmente sabe 
lidar com isso”, mas conta que 
ensaia alguma coisa, já que 
adora escrever desabafos. “Ah, 
chego em casa e mando ver 
no computador”, confessa, 
garantindo também que seu 
sonho é palestrar em escolas 
públicas para conscientizar 
crianças e jovens sobre a 
importância da leitura.

“A leitura é importante 
para lhe ajudar a falar 
corretamente, a escrever 
corretamente, sem falar que 
é uma companhia. Com um 
livro nas mãos, você nunca 
está só”, conclui.

ESTANTE VIRTUAL 
NO TABLET

HOMENAGEADA 
NO TRABALHO

Shirley Nadia Coelho Gracindo 
será homenageada hoje no Fórum 
Miguel Seabra Fagundes pelo dia 
internacional do livro. Além de uma 
comemoração que envolve sarau 
poético e sorteio de livros, o prédio 
também vai inaugurar a parte 
literária da sua biblioteca interna, 
Aécio Sampaio, que atualmente só 
possui livros jurídicos. “Muitos donos 
de livrarias vão participar do evento 
porque vai haver essas doações 
para a biblioteca. Não vou mentir, 
espero que lembrem de mim e que 
eu ganhe alguns também”, brinca a 
ascensorista.

A bailarina potiguar Tatyelle 

Raulino, 20 anos,  foi aprovada 
em uma seleção para uma bolsa 
de estudos em Nova Iorque, onde 
irá participar de um curso em uma 
das mais conceituadas instituições 
de ballet do mundo, a Alvin Ailey 
School, considerada o berço da dança 
moderna. Ela viaja para os Estados 
Unidos nas férias de julho. 

Ela é aluna da Cia. De Dança do 
Teatro Alberto Maranhão e do Grupo 
Clássico EDTAM, onde começou a 

estudar dança desde os seis anos. 
Raulino formou-se em ballet 

clássico em 2008, além de ser 
professora. Antes de traçar o seu 
caminho para a Big Apple, ela 
participou do Festival Passo de Arte, 
ganhando destaque no ano passado, 
quando foi considerada a melhor 
bailarina do norte-nordeste na etapa 
de Fortaleza, vencendo também, na 
ocasião,  uma apresentação solo. Logo 
depois, ela ganhou 20º campeonato 
internacional Passo de Arte, em 
Indaiatuba, São Paulo. 

A Alvin Ailey School sempre foi uma 
inspiração para ela. “Tá vendo aquele 
quadro ali?” pergunta, apontando para 

uma das portas da sala. “É a Judith 
Jamison, uma das diretoras da Alvin. 
Eu sempre quis roubar esse quadro pra 
mim”, disse, rindo, ao NOVO JORNAL, 
em uma entrevista dada pouco 

antes da viagem. Para a audição, ela 
levou quatro coreografi as. Ela está 
justamente em uma idade que favorece 
a assinatura de contratos, pois estão no 
auge de suas performances e não são 
menores de idade, o que minimiza a 
burocracia. 

A potiguar decidiu ser bailaria 
após ver uma apresentação de uma 
prima sua, ganhando logo o apoio de 
sua mãe, que sempre foi uma de suas 
principais incentivadoras. 

DANÇANDO EM 
NOVA IORQUE
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PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa para aquisição de serviços de manutenção e substituição
de peças dos veículos que compõe a frota do município de Pendências/RN

09:00 (nove) horas
19/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 020/2013

Objeto:
. A Pregoeira do

município de Pendências/RN, no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da PrefeituraMunicipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal
de segunda a sexta das 08h00 as14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 09 de abril de 2013

A Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS

HÍDRICOS - SEMARH

1.

2.

3.

4.

5.

Leonardo Nunes Rêgo

AVISO DE LICITAÇÃO
DATA: 09 /04 /2013 - ACORDO DE EMPRÉSTIMO Nº. 7488-BR - NCB Nº 001 /2013
O Estado do Rio Grande do Norte recebeu um empréstimo do Banco Internacional para a

Reconstrução e o Desenvolvimento (doravante denominado "Banco"), em diversas moedas, no
montante de US$35,9 milhões, para o financiamento do Programa de Desenvolvimento Sustentável
e Convivência com o Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte dos recursos em pagamentos
decorrentes do contrato para construção das OBRAS DE RECUPERAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA
REDE DE ENERGIAELÉTRICADO PERÍMETRO IRRIGADO DE CRUZETA-RN. A licitação
está aberta a todos os Concorrentes oriundos de países elegíveis do Banco. ASecretaria de Estado
do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), doravante denominada Contratante,
convida os interessados a se habilitarem e apresentarem propostas para a execução das Obras de
Recuperação e Ampliação da Rede de Energia Elétrica do Perímetro Irrigado de Cruzeta-RN, no
município de Cruzeta-RN, contemplando fornecimento e instalação de: “transformadores trifásicos,
medição trifásica completa, cabos de cobre isolado, cabos de cobre nu, cabos de alumínio isolado,
cabos de alumínio nu, medidor elétrico THS - 2113 - DIRENEG 15/120 AMP” e fornecimento e
implantação de postes de concreto armado duplo T. O Edital e cópias adicionais poderão ser
adquiridos no endereço: Rua Dona Maria Câmara, n.º 1884, Capim Macio, Natal - Rio Grande do
Norte - Brasil, CEP. 59.084-430,Telefone: (84) 3232-2407, Fac-símile: (84) 3232-2412, pormeiode
solicitação por escrito e o pagamento correspondente aos custos das cópias reprográficas. Os
interessados poderão obter maiores informações no mesmo endereço. As propostas deverão ser
entregues no endereço acima referenciado, até as 10:00 horas do dia 08/05/2013] acompanhadas de
Garantia de Proposta no valor de R$12.500,00 (doze mil e quinhentos reais) e serão abertas às 10:00
horas do mesmo dia, na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura.
OConcorrente poderá apresentar proposta individualmenteou comoparticipante deumConsórcio.

SECRETARIO DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

Leonardo Nunes Rêgo

CONCESSÃO DE LICENÇADE OPERAÇÃO
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH, localizada à Rua
Dona Maria Câmara, 1884-Capim Macio-Natal/RN,CNPJ/MF n° 01.066.896/0001-74, torna
público que foi concedida pelo Instituto de Defesa do Meio Ambiente do Rio Grande do Norte -
IDEMAaLicença deOperaçãopara aBarragemTabatinga noMunicípio deMacaíba/RN.

Natal/RN, 09 de abril de 2013

Secretário de Estado

PREFITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

Contratação de empresa prestadora do serviço para locação de
veículos com motorista e combustível, para atender as secretarias de Saúde e
Assistência Social, desteMunicípio 23/04/2013 09h,

JandersonAraújo Nôga de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 007/2013
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por
item, objetivando a

.A sessão pública dar-se-á no dia , às
na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos
interessados na sede doExecutivoMunicipal no horário das08h às13h.

Tibau do Sul/RN, 09/04/2013

Pregoeiro.

HENRIQUE ARRUDA
NOVO JORNAL

POR TRÁS DA voz suave e dos ca-
chos perfeitamente ondulados, a 
bailarina com quase 15 anos de 
carreira tenta esconder um ner-
vosismo compreensível. Hoje ela 
embarca para os EUA carregan-
do na mala o sonho de fazer his-
tória na Alvin Ailey School, con-
siderada o berço da dança mo-
derna. Além de ter conquistado 
uma bolsa de estudos com du-
ração de uma semana, ela ainda 
foi convidada para participar de 
uma audição e pode ter a chan-
ce de se tornar a mais nova inte-
grante da companhia de dança 
da escola norte americana.

Tatyelli Raulino só tem 20 
anos, mas desde os seis frequen-
ta a escola de Dança do Alberto 
Maranhão (Edtam). Ela percor-
re a Rua Chile diariamente para 
passar praticamente o dia todo 
no antigo casarão de três anda-
res onde a escola funciona. For-
mada em balé clássico desde 
2008, hoje ela divide seu tempo 
entre o grupo clássico e a compa-
nhia de dança do Edtam, além de 

ser professora de quatro turmas 
de 2º ano.

A bolsa em Nova York tem li-
gação direta com o festival “Pas-
so de Arte”, do qual ela participa 
junto com a Edtam desde 2007, 
mas sempre de forma regular. O 
destaque veio no ano passado 
quando ela foi considerada a me-
lhor dançarina da etapa Norte-
-Nordeste realizada em Fortaleza 
e ainda recebeu o prêmio de pri-
meiro lugar pelo solo que apre-
sentou na ocasião. Em seguida 
foi a vez de também fazer boni-
to na 20ª competição internacio-
nal Passo de Arte realizada em 
Indaiatuba, São Paulo.

“Lá em Indaiatuba eu fi z um 
curso de balé clássico que tinha 
como objetivo selecionar o me-
lhor aluno para um curso na Al-
vin com absolutamente tudo 
pago, desde as passagens até o 
hotel. E eu fi quei com o segun-
do lugar do festival pelo meu solo 
e acabei sendo escolhida no cur-
so para a bolsa nos EUA”, detalha 
observando a sala de dança va-
zia, logo após o término de mais 
uma aula.

Tudo aconteceu em junho do 

ano passado, mas a fi cha só vai 
cair mesmo quando ela estiver 
em NY, ou melhor, na frente da 
estátua da Liberdade que sem-
pre admirou nos fi lmes. “Nem 
que seja em algum intervalo eu 
vou arranjar tempo para conhe-
cer”, comenta, garantindo ainda 
que a Alvin Ailey School sempre 
foi uma inspiração para ela. “Tá 
vendo aquele quadro ali?” per-
gunta, apontando para uma das 
portas da sala. “É a Judith Jami-
son, uma das diretoras da Alvin. 
Eu sempre quis roubar esse qua-
dro pra mim”, confessa aos risos.

Ela embarca para NY hoje, 
mas o curso só começa ofi cial-
mente no dia 12. Já a audição 
será realizada no domingo, 14. 
Sobre ela, Tatyelli tem poucas in-
formações, o sufi ciente para se 
preparar. Está levando quatro 
coreografi as diferentes - a esco-
lhida para mostrar aos diretores 
da Alvin Ailey School vai depen-
der do clima dos primeiros dias 
de aula.

“A Alvin tem uma linha de 
dança, e tem algumas coreogra-
fi as que podem me fazer chegar 
mais próximo do que eles dese-

jam; então eu tenho que esco-
lher bem consciente”, argumen-
ta, contando ainda que, pelo 
que ouviu, o teste será realiza-
do em três etapas: uma aula de 
balé clássico, uma aula de dança 
moderna e somente por último a 
chance de fazer um solo para os 
professores.

“Eles não vão divulgar o resul-
tado logo em seguida. Existe um 
tempo para isso, mas vou morrer 
de ansiedade porque ou eles po-
dem me selecionar para a com-
panhia de dança ou podem me 
escolher para ser aluna fi xa da 
escola, com um curso de maior 
duração, por exemplo”, pondera.

A ansiedade aumenta ain-
da mais pelo fato de Tatyelli es-
tar em uma idade favorável aos 
contratos. “Muito antigamen-
te as bailarinas realmente para-
vam aos 25 porque não se exer-
citavam direito, mas, hoje em 
dia, esse período dos 20 aos 27 
é quando mais as companhias 
contratam porque a bailarina ou 
o bailarino já possui certa experi-
ência e não são menores de ida-
de, o que descomplica bastante 
para viagens e etc”, avalia.

PAS DE DEUX 
DO LADO DE LÁ
/ DANÇA /  BAILARINA POTIGUAR EMBARCA HOJE PARA NOVA IORQUE, ONDE 
FARÁ ESTÁGIO NUMA DAS COMPANHIAS MAIS IMPORTANTES DO MUNDO

Por mais que a mãe sempre 
tenha sonhado em ser bailari-
na, ela nunca pressionou a fi lha 
para seguir o mesmo caminho. 
O desejo surgiu muito cedo em 
Tatyelli, para ser mais exato aos 
6 anos, depois que a menina viu 
uma apresentação de uma prima 
sua. “Minha mãe fi cou muito fe-
liz com a coincidência na época 
e sempre me deu apoio”, afi rma.

“Eu sempre costumo dizer 
que ela fi ca mais feliz do que eu 
com as coisas que vão aconte-
cendo na minha carreira. Ela é 

coruja mesmo, sabe? tira foto de 
tudo, mostra sempre aos amigos 
e faz questão de estar sempre na 
primeira fi la das apresentações”, 
completa com orgulho.

Apaixonada pela rotina, ela 
diz que nunca pensou sério em 
desistir mesmo com as difi culda-
des da cena natalense “que ainda 
enxerga o balé como um esporte 
ou um hobbie, quando na verda-
de é uma arte. E uma arte cheia 
de disciplina porque a gente não 
pode conversar em sala de aula, 
temos que respeitar horários... en-

fi m são pequenos ensinamentos 
que a gente leva para a vida toda. 
Ser bailarina é muito difícil por-
que é uma área de trabalho que 
não tem muito espaço”, analisa.

Durante 5 anos ela também 
foi a bailarina principal da Edtam 
e entre os desafi os que já teve de 
encarar na escola, Tatyelli vai até 
o ano de 2003 quando interpre-
tou o papel principal em O Lago 
dos Cisnes, história que ganhou 
ainda mais evidência depois de 
“oscarizar” Natalie Portman  em 
2011 pelo fi lme “Cisne Negro” no 

qual ela interpreta uma bailari-
na na mesma faixa de idade da 
potiguar.

“Aquele fi lme deu uma ideia 
meio esquizofrênica da bailari-
na e é claro que a gente fi ca ex-
tremamente preocupada, mas...
não daquele jeito... Já fui a bailari-
na principal da escola por 5 anos 
e foi uma grande responsabilida-
de representar o nome da Edtam, 
principalmente quando a gente 
vê as pequenininhas te admiran-
do, mas não cheguei naquele ní-
vel de loucura não”, garante.

Por mais que a conquista da 
bolsa de estudos em Nova York 
tenha surpreendido Tatyelli, já 
havia pessoas que acreditavam 
nela há muito tempo. “A gente 
conhece o que tem né?”, brin-
ca Solange Gameiro, diretora da 
Edtam que vai acompanhar a 
estadia da aluna de perto.

“A Alvin é uma das maiores 
escolas do mundo e como des-
de 2010 eu tenho ido para lá, 

com o grupo clássico de dança, 
vou auxiliar neste processo, eu 
e Wanie Rose (diretora da com-
panhia de dança do Edtam). 
São 3 andares de um prédio be-
líssimo”, observa Solange jus-
tifi cando a viagem ainda pelo 
fato de, no mesmo período, es-
tar acontecendo o Youth Ame-
rica Grand Prix (YAGP), um dos 
festivais de dança mais expres-
sivos do mundo.

“É realmente grandioso. 
Nós entramos em contato com 
profi ssionais do mundo intei-
ro e acaba sendo ainda mais 
uma oportunidade para Ta-
tyelli. Muito embora ela não vá 
participar deste festival, pode 
ser vista e quem sabe desper-
tar o interesse de alguma outra 
companhia, já que o YAGP vai 
acontecer dentro da Alvin Ailey 
School ”, detalha.

Ainda de acordo com Solan-
ge, incluir um curso da Alvin Ai-
ley School no currículo repre-
senta uma excelente oportuni-
dade para qualquer dançarino. 
“É uma escola que fez história. 
Foi criada por negros, mas hoje 
tanto a escola quanto a com-
panhia de dança da escola são 
mistas. Mas eles levam os rit-
mos africanos muito forte nas 
suas coreografi as”, explica.

APOIO DENTRO DE CASA
E MUITOS DESAFIOS

PROFESSORAS JÁ
CONHECIAM O TALENTO

 ▶ Tatyelli, aos 20 anos, realiza sonho de infância
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MENOS DE DOIS dias depois que o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal,  ministro Joaquim 
Barbosa, visitou a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, e alertou sexta-feira 
passada para o cenário deplorável 
do sistema penitenciário potiguar, 
a crônica policial de Natal 
registrou um motim no Centro de 
Detenção Provisória da Ribeira e 
uma fuga no Presídio Provisório 
Raimundo Nonato, Zona Norte da 
cidade.

A movimentação foi intensa 
na Ribeira por volta das 20h 
do último domingo, quando 
detentos do CDP localizado no 
bairro começaram um verdadeiro 
quebra-quebra nas dependências 
da unidade. Colchões foram 
incendiados e as grades das celas 
danifi cadas. Os rebelados abriram 
um buraco na parede. A intenção 
deles era chegar até os presos que 
estavam na área separada, que 
são aqueles que colaboram com 
os agentes penitenciários dentro 
da unidade.

Policiais foram chamada 
para tentar conter a situação. 
Homens do 1º Batalhão da Polícia 
Militar foram os primeiros a 
chegar e receberam apoio da 
Ronda Ostensiva com Apoio de 
Motocicletas (Rocam). O Grupo 
de Operações Especiais, da 

Coordenação de Administração 
Penitenciária, chegou pouco 
depois. Na tentativa de conter os 
ânimos e evitar uma pancadaria 
entre os internos, balas de 
borracha foram disparadas contra 
quem tentasse passar pelo buraco 
aberto na parede da cela.

O quarteirão inteiro precisou 
ser isolado devido às ameaças 
de fuga. A polícia estava a postos 
para uma possível perseguição, 
que não aconteceu. Após 
quase duas horas de confusão, 
juntamente com os policiais 
do Batalhão de Choque, o GOE 
conseguiu manter a ordem. O 
Corpo de Bombeiros foi acionado 
para apagar o fogo nos colchões.

Mesmo após conter a 
rebelião, o clima continuou tenso. 
Alguns dos rebelados pareciam 
drogados e não queriam atender 
às ordens dos policiais. Dos cerca 
de 120 homens no CDP, foram 
identifi cados onze como líderes 
do motim. Imediatamente após 
a volta da ordem, eles foram 
transferidos para outra unidade 
prisional.

Ainda ontem as autoridades 
são sabiam ao certo o que havia 
motivado a rebelião desse fi m de 
semana. Segundo a direção da 
unidade da Ribeira, os detentos 
alegam falta de assistência 
jurídica. Contudo, o diretor não 
acredita nesta justifi cativa, visto 
que na semana passada a unidade 
recebeu a visita do Mutirão 

Carcerário.
Além disso, enquanto alguns 

reclamam da susposta falta 
de assistência jurídica, outros 
internos reivindicam mais 
tempo para as visitas íntimas. 
Atualmente são duas horas para 
eles receberem familiares, mas 
alguns querem que esse período 
passe para três horas.

O diretor Flávio Lúcio Batista 
acredita, porém, que o que 
irrita mesmo os presos são as 
constantes revistas que vêm 

sendo feitas. Batista contou que 
vários celulares, ferramentas 
para fugas e drogas vinham 
sendo arremessadas de fora para 
dentro da unidade, geralmente  
no horário do banho de sol. 
“Não adiantava a gente mudar 
os horários; não sabemos como, 
mas continuavam jogando 
objetos da rua aqui pra dentro”, 
disse Batista.

A solução então foi aumentar 
as revistas no interior das celas. 
O monitoramento aumentou o 

recolhimento de objetos ilícitos 
e também o descontentamento 
dos detentos, até que ,durante 
uma operação padrão, o caos 
começou.

Na manhã de ontem ainda era 
possível ver os resultados dessa 
confusão: o maior deles era o 
buraco, com diâmetro sufi ciente 
para um homem passar. A direção 
afi rmou que ainda aguardava a 
Secretaria de Estado da Justiça e 
da Cidadania (Sejuc) mandar o 
material para realizar os reparos.

BEM QUE / CAOS /  MENOS DE DOIS DIAS DEPOIS QUE O PRESIDENTE DO STF 
ALERTOU PARA A PRECÁRIA SITUAÇÃO DO SISTEMA CARCERÁRIO 
POTIGUAR, DETENTOS PROMOVEM REBELIÃO E FOGEM

BARBOSA DISSE...
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

TRÊS NÃO FORAM 
RECAPTURADOS

No fi nal da manhã do 
sábado, mais trabalho para a 
Polícia Militar. No prédio do 
Complexo Penal Dr. João Chaves, 
na Zona Norte, nove detentos 
conseguiram furar a segurança 
e escapar da unidade. Após 
perceberem a fuga, a PM realizou 
diligências e conseguiu recapturar 
seis fugitivos

Os apenados teriam 
conseguido fugir ao passar da cela 
dez para a nove após cerrarem 
as grades. Segundo o diretor do 
complexo, Rondinelli dos Santos, 
os nove conseguiram furar a laje 
do teto, que tem uma altura de 
dez metros, e tiveram acesso ao 
muro de saída da penitenciária.

Pouco tempo depois, os 
recapturados foram encontrados 
nas proximidades, no bairro 
Potengi. Rondinelli informou 

no início da tarde de ontem que 
os outros três fugitivos ainda 
estavam para ser recapturados.

O Tribunal de Justiça divulgou 
ontem que cerca de 70% dos 
processos referentes a presos 
condenados já foram analisados 
pela equipe do Mutirão Carcerário 
2013 no Rio Grande do Norte. 
A ação que começou no dia 2 
de abril tem previsão para ser 
concluída no dia 3 de maio. O 
trabalho é coordenado pelo 

Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), com o apoio do TJ estadual 
. servidores e defensores públicos.

Vinte e uma unidades 
prisionais no Rio Grande do 
Norte foram visitadas até ontem 
pelas equipes do CNJ. O balanço 
mostra o abandono em relação à 
saúde dos presos do estado. Não 
há atendimento médico, nem de 
urgência e falta itens básicos de 
higiene como sabonete e pasta 
de dente. Também não existe 

planejamento para a prevenção de 
doenças.

No relatório preliminar 
da equipe foram apontadas 
16 irregularidades. Além da 
superlotação em quase todos 
os prédios, os inspetores do CNJ 
também registraram a falta de 
espaço para o banho de sol. Outro 
fato recorrente é a inexistência 
de área para visitas em delegacias 
que servem como locais de 
custódia de presos.

  O PRESIDENTE DA Câmara de 
Vereadores de Macau, Oscar 
Paulino (PMDB), fez críticas ao 
Ministério Público ao defender 
a aprovação da Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) 37. Macau, município 
da Costa Branca a cerca de 
180 quilômetros da capital, foi 
um dos alvos de investigação 
dos promotores do Grupo de 
Atuação Especial de Repressão 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
do MP/RN, que defl agrou a 
Operação Máscara Negra.

Macau e Guamaré 
concentraram as 
investigações de suspeitas de 
desvios de recursos públicos 
através da contratação de 
bandas para eventos culturais. 
O presidente da Câmara 
dos Vereadores foi à tribuna 
da Casa para defender a 
cautela e evitar a antecipação 
de juízos de valor contra 
os investigados. “Fui lá só 
para dizer que eles ainda 
são investigados. Nada foi 
provado”, disse o vereador 
Oscar Paulino em entrevista 
ao NOVO JORNAL na manhã 
de ontem.

Paulino conquistou em 
outubro passado os votos 
sufi cientes para alcançar o 
sexto mandato parlamentar 
na cidade. Policial federal 
aposentado após 30 anos 
de serviço, o vereador 
se posicionou a favor da 
aprovação da PEC 37, que 
garantirá, caso aprovada 
no Congresso Nacional, 
a atuação exclusiva das 
polícias judiciárias nas 
investigações criminais. Uma 
eventual aprovação excluirá o 
Ministério Público de realizar 
tal atividade, como ocorre 
atualmente.

O pronunciamento 
realizado na semana 
passada na Câmara ganhou 
repercussão pelas críticas 
direcionadas ao MP. Ele 
tratou de esclarecer que 
o posicionamento foi mal 
interpretado e não diz respeito 
especifi camente à Operação 
Máscara Negra. “Falo de 
maneira geral. A investigação 
seria mais bem feita se tivesse 
contado com a participação de 
policiais, que são habilitados e 
treinados para fazer isso”, disse 
o vereador.

Segundo ele, a apuração 
deveria ter contado com a 
integração da polícia judiciária. 
“Na Polícia Federal funcionava 
desse modo. O MPF solicitava 
e era aberto o inquérito para 
apurar o que fosse”, afi rmou.

De acordo com Paulino, o 
posicionamento foi exposto 
após uma manifestação 
na Câmara. “Um colega fez 
um pronunciamento muito 
agressivo e ríspido. Usei o 
meu tempo como presidente 
para pedir cautela e dizer que 
até agora só há investigados”, 
ressaltou o vereador.

O presidente da Câmara 
evitou polemizar sobre a 
apuração em andamento na 
Operação Máscara Negra. 
Esclareceu que as críticas são 
feitas de forma geral. “Defendo 
a tese que falei de que é a 
polícia que deve investigar. 
Mas quem vai dizer se a 
apuração aqui foi bem feita ou 
não é a Justiça”, acrescentou o 
parlamentar. 

A Operação Máscara 
Negra levou 13 pessoas para 
a prisão no início desse 
mês. Políticos, servidores 
públicos e empresários são 
investigados por supostos 
superfaturamentos em 
contratação de bandas. Dos 
13 presos, 12 foram libertados 
na sexta-feira passada. O 
empresário Rogério Medeiros 
Cabral Júnior já havia sido 
solto na semana da Operação 
por ter colaborado com as 
investigações. Os demais 
cumpriram o prazo de 10 dias 
da prisão temporária. 

 ▶ Durante rebelião no CDP da Ribeira, dententos abriram um buraco com diâmetro sufi ciente para um homem passar
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000202-0/2012
O Excelentíssimo Senhor Juiz BERNARDO 
LIMA VASCONCELOS CARNEIRO, Juiz(a) 
Federal Substituto Federal da 8ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA – DNOCS 
promove(m) Ação de Desapropriação (Processo nº 0001397-18.2012.4.05.8401), 
em desfavor do ESPÓLIO DE ANTÔNIO GOMES DE MELO, que, pelo presente 

CITADOS 
os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente Ação de 
Desapropriação, na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel Lote SCA 157, 
parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inseridos no imóvel 
pertencente ao Espólio de ANTONIO GOMES DE MELO, o qual está localizado 
na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 39º, 
perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Apodi/RN, localidade 
conhecida como sítio “São Lourencinho”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av Jorge Coelho 
de Andrade, S/N – Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado 
e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 15 de abril de 2013. Eu, (______), 
Abel Dutra de Almeida, Técnico Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz FederalJuiz(a) Federal Substituto.

BERNARDO LIMA VASCONCELOS CARNEIRO
Juiz Federal da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000053-6/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) Emanuela Mendonça 
Santos Brito, da Seção Judiciária do Estado do 
Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS 
promove(m) DESAPROPRIAÇÃO (Processo Judicial Eletrônico nº 0800011-
17.2012.4.05.8401), em desfavor de ANTONIO ARI LOPES JUNIOR e OUTROS, 
que, pelo presente Edital, com prazo de 10 (dez) dias, contados de sua publicação, 

CITADOS os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente, 
na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel SCA – 09, lugar denominado 
“Fazenda Primazia”, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, 
inserido no imóvel registrado em nome de ANTONIO ARI LOPES JUNIOR, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 
perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Apodi/RN.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, S/N 
– Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado e passo nesta cidade 
de Mossoró/RN, aos 20 de março de 2013. Eu, (______), ABEL DUTRA DE ALMEIDA, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor 
de Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

Saliente-se que, por tratar-se de processo judicial eletrônico, o advogado a 

habilitação nos autos do processo supramencionado.
EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
 Juíza Federal Substituta da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000047-0/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) EMANUELA 
MENDONÇA SANTOS BRITO, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que o EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA 
A SECA - DNOCS promove(m) AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO (Processo 
nº 0001776-56.2012.4.05.8401), em desfavor de EXPDO: SEBASTIÃO REBOUÇAS 
MENDES e outro, que, pelo presente Edital, com prazo de 10 (dez) dias, contados de 

CITADOS os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR 
a presente AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO, na forma da lei processual civil em vigor, do 
imóvel SCA - 121, denominado “Sítio Terra da Promessa”, parte integrante do Projeto 
de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel registrado em nome de SEBASTIÃO 
REBOUÇAS MENDES, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, S/N 

de Mossoró/RN, aos 18 de março de 2013. Eu, (______), ABEL DUTRA DE ALMEIDA, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor 
de Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
Juiz(a) Federal Substituto(a) da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000049-0/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) EMANUELA 
MENDONÇA SANTOS BRITO da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS promove(m) 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO (Processo nº 0001814-68.2012.4.05.8401), em 
desfavor de JOSÉ MAIA DE FRANÇA, que, pelo presente Edital, com prazo de 

CITADOS os terceiros interessados 
que desejarem CONTESTAR a presente AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO, na forma 
da lei processual civil em vigor, do imóvel SCA – 130, lugar denominado “Sítio 
Campinas”, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no 
imóvel registrado em nome de JOSÉ MAIA DE FRANÇA, o qual está localizado na 
Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 41.6737 ha.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho 
de Andrade, S/N – Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado 
e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 18 de março de 2013. Eu, (______), 
ABEL DUTRA DE ALMEIDA, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal.

EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
Juiz(a) Federal Substituto(a) da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000054-0/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) Emanuela Mendonça 
Santos Brito, da Seção Judiciária do Estado do 
Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS 
promove(m) DESAPROPRIAÇÃO (Processo Judicial Eletrônico nº 0800013-
84.2012.4.05.8401), em desfavor de BENEDITA FERREIRA DE ARAUJO e OUTRO, 
que, pelo presente Edital, com prazo de 10 (dez) dias, contados de sua publicação, 

CITADOS os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente, 
na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel SCA – 150, lugar denominado 
“Carrasco do Cauassu”, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, 
inserido no imóvel registrado em nome de FRANCISCO PAULO FREIRE, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 
perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Apodi/RN.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, S/N 
– Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado e passo nesta cidade 
de Mossoró/RN, aos 20 de março de 2013. Eu, (______), ABEL DUTRA DE ALMEIDA, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor 
de Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

Saliente-se que, por tratar-se de processo judicial eletrônico, o advogado a 

habilitação nos autos do processo supramencionado.
EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
 Juíza Federal Substituta da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000048-5/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) EMANUELA 
MENDONÇA SANTOS BRITO, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que o EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA 
A SECA - DNOCS promove(m) AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO (Processo 
nº 0001775-71.2012.4.05.8401), em desfavor de EXPDO: RAIMUNDA MARIA 
DA CONCEIÇÃO MOREIRA, que, pelo presente Edital, com prazo de 10 (dez) 

CITADOS os terceiros interessados que 
desejarem CONTESTAR a presente AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO, na forma da lei 
processual civil em vigor, do imóvel SCA – 119, lugar denominado “Sítio Lages do 
Meio”, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel 
registrado em nome de RAIMUNDA MARIA DA CONCEIÇÃO MOREIRA, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 7.1650 ha, 

29/11/2010, perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Apodi/RN.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho 
de Andrade, S/N – Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado 
e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 18 de março de 2013. Eu, (______), 
ABEL DUTRA DE ALMEIDA, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal.

EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
Juiz(a) Federal Substituto(a) da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000200-1/2012
O Excelentíssimo Senhor Juiz ANDRÉ DIAS 
FERNANDES, Juiz(a) Federal Federal da 
8ª Vara, da Seção Judiciária do Estado do Rio 
Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA – DNOCS 
promove(m) Ação de Desapropriação (Processo nº 0001395-48.2012.4.05.8401), 
em desfavor do ESPÓLIO DE PEDRO ROSÁRIO DE MORAIS, que, pelo presente 

CITADOS 
os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente Ação de 
Desapropriação, na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel ARSCA - 
017, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel 
pertencente ao ESPÓLIO DE PEDRO ROSÁRIO DE MORAIS, o qual está localizado 
na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 2-20º, 

.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av Jorge Coelho 

e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos . Eu, (______), 
Abel Dutra de Almeida, Técnico Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal Juiz(a) Federal.

ANDRÉ DIAS FERNANDES
Juiz Federal da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000201-6/2012
O Excelentíssimo Senhor Juiz ANDRÉ DIAS 
FERNANDES, Juiz(a) Federal Federal da 
8ª Vara, da Seção Judiciária do Estado do Rio 
Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA – DNOCS 
promove(m) Ação de Desapropriação (Processo nº 0001445-48.2012.4.05.8401), 
em desfavor de RAIMUNDO FERREIRA DA MOTA FILHO E OUTROS, que, pelo 

CITADOS os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente Ação de 
Desapropriação, na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel SCA - 014, parte 
integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel registrado 
em nome de RAIMUNDO FERREIRA DA MOTA (falecido), o qual está localizado 
na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 2-24, 

denominado “Sítio Caraíba”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av Jorge Coelho 
de Andrade, S/N – Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 – Mossoró/RN. Dado 
e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos . Eu, (______), 
Abel Dutra de Almeida, Técnico Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz FederalJuiz(a) Federal.

ANDRÉ DIAS FERNANDES
Juiz Federal da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 

EDI.0008.000050-2/2013
O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) EMANUELA 
MENDONÇA SANTOS BRITO – da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS promove(m) 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO (Processo nº 0001816-38.2012.4.05.8401), em 
desfavor de ALTINO DIAS DE PAIVA e outro, que, pelo presente Edital, com prazo de 

CITADOS os terceiros interessados 
que desejarem CONTESTAR a presente AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO, na forma da 
lei processual civil em vigor, do imóvel SCA - 133, lugar denominado “Sítio Campinas”, 
parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel 
registrado em nome de ALTINO DIAS DE PAIVA, o qual está localizado na Zona Rural 
do Município de Apodi/RN, com área de 67,3662 há, e devidamente registrado no Livro 

Registro de Imóveis de Felipe Guerra/RN.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho 

e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 18 de março de 2013. Eu, (______), 
ABEL DUTRA DE ALMEIDA, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), 
ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal.

EMANUELA MENDONÇA SANTOS BRITO
Juiz(a) Federal Substituto(a) da 8ª Vara/RN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0041/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando
24 de Maio de 2013 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Contratação de empresa de engenharia para a realização das Obras de ampliação do
Sistema de Esgotamento Sanitário deNatal/RN, caracterizado pela implantação dasElevatórias 02,
DS, 03DS, 04DS e 02/03DS e respectivos coletores que receberão as linhas de recalque das
elevatórias, conformeOrdem deLicitaçãonº 0035 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
em razão de mudanças no orçamento está a data de realização da referida Licitação
para o dia . O Edital com as especificações e seus anexos fica à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 24 de Abril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 23 deMaio de 2013. Informações pelo telefone n.º
(84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 22 de Abril de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

09/05/2013 10:00h
serviços para

execução de Sistema de Abastecimento de Água, no município de Ruy Barbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADADE PREÇOS Nº 04/2013
AComissão Permanente de Licitações daPrefeituraMunicipal deRuyBarbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação, objetivando os

.
Encontra-se a disposição dos interessados na sededaPrefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 22 de abril de 2013
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000025-0/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800009-47.2012.4.05.8401 
(Processo Judicial Eletrônico – Pje)
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
EXPDO: ANTÔNIO MARCELINO DE ARAÚJO e OUTRO

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 126, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de ANTÔNIO MARCELINO 
DE ARAÚJO, localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 
13.855,13ha, lugar denominado “Sítio Laje do Meio”. 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, BIANCA JUCIELLY DA 
SILVA CUNHA(        ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara – SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000020-7/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001813-83.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: NEREU SEVERIANO DA SILVA

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 123, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade do Sr. NEREU SEVERIANO 
DA SILVA, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área 
de 6,1207ha, lugar denominado “Sítio Laje do Meio”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(        ), Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara – SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000010-3/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO   0001398-03.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: ESPÓLIO DE FRANCISCO PEDRO DE MORAIS

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 156, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade do Sr. FRANCISCO PEDRO 
DE MORAIS (falecido), localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com 
área de 10,3047ha, lugar denominado “São Lourencinho”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(        ),estagiária, digitei e conferi o presente Edital que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000026-4/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800015-54.2012.4.05.8401
(Processo Judicial Eletrônico – Pje)
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
EXPDO: NEIVA  MARIA  MAIA  DE OLIVEIRA  E OUTRO

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA – 135.1, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de NEIVA MARIA MAIA DE 
OLIVEIRA, localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 
4,0002ha, lugar denominado “Sítio Algodão”. 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, BIANCA JUCIELLY DA 
SILVA CUNHA(        ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000021-1/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001681-26.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: ESPÓLIO DE FRANCISCO FREIRE DA SILVEIRA

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 044, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel  de propriedade do Sr. FRANCISCO FREIRE 
DA SILVEIRA (falecido), localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com 
área de 144,1807ha,  lugar denominado “Algodão”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(        ), Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000016-0/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001774-86.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: ECIDULANTE DA COSTA E SILVA e outro

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 124, com área de 7.8649ha, parte integrante 
do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade do 
Sr. ECIDULANTE DA COSTA E SILVA, localizado na Zona Rural do Município de 
Apodi/RN, lugar denominado “Lage do Meio”, parte integrante do imóvel registrado  

Registro de Imóveis de Apodi/RN. 
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(        ),Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 10 DIAS 
EDI.0008.000203-5/2012

O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 8ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA – DNOCS 
promove(m) Ação de Desapropriação (Processo nº 0001447-44.2012.4.05.8401), 
em desfavor de RAIMUNDA DAS DORES MOTA E OUTROS, que, pelo presente 

CITADOS 
os terceiros interessados que desejarem CONTESTAR a presente Ação de 
Desapropriação, na forma da lei processual civil em vigor, do imóvel SCA - 018, 
parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel 
registrado em nome de RAIMUNDO BATISTA DA MOTA (falecido), o qual está 
localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 

lei. Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço 

– Mossoró/RN. Dado e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 3 de dezembro 
de 2012 Judiciário, o digitei. E eu, 
(______), ALEX CAVALCANTE LIMÃO, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai 
devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ANDRÉ DIAS FERNANDES
Juiz Federal da 8ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000022-6/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001396-33.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
EXPDO: ESPÓLIO DE ALFREDO GOMES DE AMORIM

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que 
CITADOS, com prazo de 

10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que desejarem, na 
forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação de Desapropriação 
do imóvel SCA - 115, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido 
no imóvel registrado em nome de ALFREDO GOMES DE AMORIM (falecido), localizado 
na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 35,0366ha, lugar denominado 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(  ), Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara – SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000017-5/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001446-59.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: ESPÓLIO DE FRANCISCO JOÃO EDUARDO FREIRE

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 052, com área de 31.0800ha, parte integrante 
do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade do Sr. 
FRANCISCO JOÃO EDUARDO FREIRE (falecido), localizado na Zona Rural do 

lugar denominado “Sítio Quixabeirinha”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira(        ), Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855
EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS

EDI.0010.000009-0/2013
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001346-07.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: ANTONIO LOURENCO MACHADO e outros
 A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária do 

Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que nos 

CITADOS, com prazo de 10 (dez) 
dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que desejarem, na forma da lei 
processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação de Desapropriação dos imóveis SCA 
– 045 e SCA 138, partes integrantes do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inseridos nos 
imóveis registrados em nome de ANTÔNIO LOURENÇO MACHADO (falecido), os quais estão 
localizados na Zona Rural do Município de Apodi/RN, nos lugares denominados “Sítio Coassú” 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que 

Oliveira( ), estagiária, digitei e conferi o presente Edital,  que vai devidamente assinado pela 
MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000024-5/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800012-02.2012.4.05.8401
(Processo Judicial Eletrônico – Pje)
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
EXPDO: JOÃO BATISTA MOREIRA

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 
CITADOS, com 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 122, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOÃO BATISTA MOREIRA, 
localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, com área de 7,8667ha, lugar 
denominado “Sítio Laje do Meio”. 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, BIANCA JUCIELLY DA 
SILVA CUNHA(        ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDI.0010.000018-0/2013

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0001777-41.2012.4.05.8401
EXPTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA A SECA - DNOCS
EXPDO: EDMILSON TERTULINO DA SILVA e outro

A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER, a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 

prazo de 10 (dez) dias contados de sua publicação, os terceiros interessados que 
desejarem, na forma da lei processual civil em vigor, CONTESTAR a presente Ação 
de Desapropriação do imóvel SCA - 118, com área de 20,3076ha, parte integrante 
do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade do 
Sr. EDMILSON TERTULINO DA SILVA, localizado na Zona Rural do Município 
de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Lage do Meio”, parte integrante do imóvel 

de Registro de Imóveis de Apodi/RN.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de março de 2013. Eu, Linamaria de Melo 
Oliveira (        ), Estagiária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pela MM. Juíza Federal.

CÍNTIA MENEZES BRUNETTA
Juíza Federal da 10ª Vara - SJRN

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

03/05/2013, às 08:30 horas
Contratação de empresa para fornecimento de pneus, protetor de aro, câmaras

de ar, balanceamento e alinhamento destinados á manutenção da frota de veículos do
município de Ruy Barbosa/RN.

Eder Guilherme Dantas Lopes -

AVISO DE LICITAÇÃO - 2º CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 005/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , A 2º CHAMADA da licitação acima epigrafada.
OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça
Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail:

.
Ruy Barbosa/RN, 22 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

01) TEREZINHA GALVÃO DOS
SANTOS-ME CNPJ: 17.705.085/0001-06

02) ALEXANDRE MANUELDACOSTA SENA-EPP CNPJ: 12.653.267/0002-48

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) Nº 020/2013
APrefeituraMunicipal de Pendências torna público o resultadodoPregãopresencial nº 020/2013, cujo
objeto éContratação de empresa para aquisição de serviços demanutenção e substituiçãode peças dos
veículos que compõe a frota do Município de Pendências/RN, que teve como vencedora dos itens 1 a
16, 27,28,29,31,32 do 34 ao 42, do 51 ao 58 e 61 a empresa

, perfazendoovalor global deR$14.322,00 (quatorzemil
trezentos e vinte e dois reais). E a empresa vencedor dos itens 17 ao 26, 30, 33 do 43 ao50, 59, 60 do62
ao 88, , valor
global deR$21.544,00 (vinte e ummil quinhentos e quarenta equatro reais). Informamosque aAta na
íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura
Municipal dePendências, naAv.FranciscoRodrigues, 205 -Centro -Pendências/RN.

Pendências, 22 de Abril de 2013
- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contrataçãode empresa para oFornecimento de formaparceladodemedicamento
para atender a população diabética, hipertensa e cardiopata deste município de
Pendências/RN

09:00 (nove) horas 07/05/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) N° 028/2013

Objeto:

. A Pregoeira do município de Pendências no uso de suas atribuições torna
público que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada
na sede da Prefeitura Municipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, s

do dia . O edital encontra-se a disposição dos interessados na
sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 às 14:00h. INFORMAÇÕES
GERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 22 de abril de 2013
- Pregoeira

à
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Até que a 
/ JARDIM DO SERIDÓ /  O DIA EM QUE A CIDADE PAROU PARA ASSISTIR À CERIMÔNIA DE CASAMENTO DO 
SECRETÁRIO DA PARÓQUIA SEBASTIÃO ARNÓBIO COM A COZINHEIRA VANILZA, NAMORADOS HÁ 22 ANOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UM CASAMENTO EM que o grande 
foco das atenções deixa de ser 
a noiva e a estrela da noite pas-
sa a ser o noivo não é comum de 
se ver. O casamento de Sebas-
tião Arnóbio de Morais e Vandil-
za Gonçalves da Silva, em Jardim 
do Seridó, a 240 km de Natal, foi 
assim. 

O casal decidiu unir-se ofi -
cialmente, com a celebração fei-
ta pelo arcebispo emérito Dom 
Heitor de Araújo Sales, no sába-
do passado (20), depois de qua-
se 22 anos de relacionamento. 
O próprio noivo chegou a dizer 
que era o namoro mais longo da 
cidade.

Dos seus 65 anos, completa-
dos em fevereiro deste ano, Se-
bastião Arnóbio tem 50 dedica-
dos ao trabalho na Igreja Cató-
lica, especialmente na paróquia 
de Jardim do Seridó e em todas 
as cidades próximas. 

A celebração que Jardim do 
Seridó tratou como o “casamen-
to do século”, além dos convida-
dos que lotaram a matriz da pa-
róquia de Nossa Senhora da Con-
ceição, levou vários moradores 
de Jardim do Seridó ao templo 
católico. Na região poucos não 
conhecem o “Sebastião da Igreja”. 

Dezenas deles esperavam a 
chegada dos noivos em frente à 
igreja, no fi m da tarde de sábado. 
Sebastião e Vandilza, ambos de 
famílias tradicionais do municí-
pio, receberam salvas de palmas 
e forte “vivas”, que evidenciavam 
quanto tanto o secretário da pa-
róquia como a cozinheira de 46 
anos são queridos pelos mora-
dores da cidade. 

O casamento teve tudo que 
o tradicionalismo manda, com a 
noiva vestida de branco e levan-
do um buquê de rosas verme-
lhas e um coral entoando os cân-
ticos, incluindo uma bela inter-
pretação da Ave Maria de Franz 
Schubert, que substituiu a mar-
cha nupcial na entrada da noi-
va na igreja. A missa ainda teve 
um jornal especialmente pre-
parado para a celebração, com 
o nome do casal registrado no 
cabeçalho.

Toda a cerimônia foi trans-
mitida ao vivo pelas rádios Rural 
AM de Parelhas e Cabugi Seri-

dó, onde Sebastião tem um pro-
grama, que nem no dia do casa-
mento deixou de apresentar. Du-
rante a transmissão, na manhã 
do sábado, chegou a convidar to-
dos os ouvintes e leu um resumo 
da história do casal, datilografa-
do e assinado por ele mesmo.  

TRABALHO
Celebrante do casamento, o 

arcebispo emérito Dom Heitor 
de Araújo Sales resumiu o senti-
mento dos presentes que conhe-
ciam a história do casal ao ver 
a união de Sebastião e Vandilza 
concretizada. “Esperávamos por 
este momento de alegria há mui-
tos anos”, disse Dom Heitor, ar-
rancando uma risada daqueles 
que assistiam a missa.

Por 15 anos de sua carrei-
ra sacerdotal, o arcebispo de 86 
anos foi responsável pela Dioce-
se de Caicó, que engloba a cida-
de de Jardim do Seridó. E assim 
criou uma amizade com Sebas-
tião, que já se aproxima dos 50 
anos. Tanto que deu uma pausa 
na aposentadoria para unir o ca-
sal seridoense. “Ninguém sabe a 
quem pertence a maior graça, se 
a Sebastião ou a Vandilza”, disse 
o bispo durante a missa.

O trabalho de Sebastião, se-
gundo Dom Heitor de Araújo, 
sempre foi ligado a parte de co-
municação. Os jornais distribuí-
dos nas paróquias, especialmen-
te nas festas das padroeiras de 
cidades do Seridó, eram sempre 
feitos por Sebastião. 

Raramente ele perde uma 
festa de padroeira. Ajuda na or-
ganização, na área da comuni-
cação ou mesmo atua como co-
mentarista nas principais mis-
sas da região.  Por isso já ganhou 
o título de cidadão honorário 
das cidades de Ouro Branco e 
São João do Sabugi. 

Apesar da proximidade e de 
quase cinco décadas de convi-
vência, Dom Heitor afi rma nun-
ca ter convocado o amigo para 
compartilhar do sacerdócio. “Ele 
sempre foi um grande auxiliar. E 
demonstrou uma vocação para a 
consagração, mas sem ser sacer-
dote”, relata o arcebispo. 

O próprio Sebastião afi rmou 
que chegou a pensar, quando jo-
vem, em entrar para o sacerdó-
cio, como frade da Ordem dos 
Carmelitas Descalços. “Por isso 

não casei cedo. Depois vi que 
minha vocação não era para o 
sacerdócio e seguir como lei-
go dentro da igreja”, completa o 
noivo. 

A ordem composta padres/
frades, freiras enclausuradas e 
leigos consagrados é um ramo 

da Ordem do Carmo que existe 
desde 1593. A denominação car-
melita vem do Monte Carmelo, 
região que atualmente pertence 
ao estado de Israel e é o berço da 
ordem religiosa católica. Todo 
mosteiro ou convento dos car-
melitas é chamado de Carmelo.

 ▶ Sebastião Arnóbio de Morais e Vandilza Gonçalves da Silva: casamento do século

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Apesar da decisão de se tor-
nar frade ter fi cado para trás, ele 
não abandonou a igreja. Seguiu 
trabalhando por décadas junto 
ao padre Ernesto da Silva Espí-
nola, que foi uma espécie de guia 
dentro da Igreja Católica para o 
então sacristão e por mais de 30 
anos comandou a paróquia de 
Jardim do Seridó.

Passados os anos e vários na-
moros após, Sebastião decide 
aproximar-se da menina, quase 
20 anos mais novas, que viu cres-
cer. Conversas e trocas de olha-
res na praça local e nas festas 
da cidade marcaram o início do 
relacionamento.

A cozinheira afi rma que a 
seriedade de Sebastião sem-
pre o atraiu. “Ele é uma pessoa 

sem igual. Firme, sério e que 
sabe o que quer da vida”, defi ne 
Vandilza.

O decorrer da aproximação, 
no entanto, não foi fácil. Ambos 
admitem que “fugiam” um do ou-
tro. “Eu mesmo fugi muito, mas 
dos dois não sei qual foi que fu-
giu mais”, brinca Vandilza. Após 
os percalços iniciais, começaram 
uma amizade e no dia 21 de ju-
nho de 1991 iniciaram, ofi cial-
mente, o namoro.  

Tímida, Vandilza Gonçalves 
fala pouco. Mas é reconhecida 
na cidade pelo talento na cozi-
nha. Faz doces e comidas regio-
nais, especialmente bolos, como 
poucos e os vende em uma ban-
ca instalada na feira de Jardim do 
Seridó, realizada todo sábado. 

Tal qual o esposo, nem no 
dia do casamento chegou a des-
cansar do trabalho. Ela passou a 
manhã inteira do dia 20 fazendo 
a sobremesa servida na festa do 
casamento. O prato escolhido é 
uma instituição do Seridó: fi lhós 
com mel.

Já Sebastião garante que não 
foi pego pelo estômago, ape-
sar de gostar bastante dos qui-
tutes que a esposa põe na mesa. 
“Sempre admirei sua beleza. Ela é 
uma morena muito bonita. Estou 
muito feliz por casar-me hoje. É 
um dos grandes dias da vida”, 
afi rma o secretário da paróquia.

A respeito da demora em ca-
sar, ele afi rma, tal qual diz a Bí-
blia, tudo tem seu tempo. “Casa-
mos agora porque era o momen-

to certo. Agradeço aos meus so-
gros, João e Francisca, por terem 
me aturado por 22 anos”, disse 
Sebastião.

O período do relacionamento 
era alvo de brincadeiras até mes-
mo entre os amigos – sempre ve-
dados no anonimato. “Acho que 
ele inspirou-se no versículo da 
Bíblia que fala que mil anos são 
como um dia para o Senhor”, dis-
se um deles, lembrando as passa-
gens contidas no Salmo 90 e no 
capítulo 3 do segundo livro do 
apóstolo Pedro. 

O casamento foi selado logo 
depois do “sim” falado ao mesmo 
tempo pelos dois com um bei-
jo tímido, seguido por uma ba-
teria de fogos estourada ao lado 
da igreja.

A quantidade de “curiosos” 
aguardando a saída do casal, 
após uma demorada sessão de 
fotos com amigos e padrinhos no 
belo altar principal da igreja, era 
quase igual aos que aguardavam 
a chegada de Sebastião e Vandil-
za.  “Só faltou a banda de músi-
ca”, comentou um deles.

Após a tradicional chuva de 
arroz, os dois seguiram para a 
festa, na quadra de esportes de 
um colégio da cidade, já que to-
dos os clubes estavam interdi-
tados por conta de irregularida-
des encontradas pelo Corpo de 
Bombeiros.

Como descanso, o casal ga-
nhou três dias em Natal para ce-
lebrar a esperada – por eles e por 
boa parte da cidade – lua de mel.  

separe...morte os

A presença diária de Sebas-
tião na Igreja de Jardim do Se-
ridó inspirou dezenas de pesso-
as a se dedicarem aos serviços 
religiosos, tanto como padre ou 
como freira, assim como tam-
bém o aproximou das mais va-
riadas fi guras do catolicismo no 
estado.

O resultado podia ser facil-
mente visto entre os convidados 
recebidos na igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição. Dezenas de 
padres, seminaristas e freiras fo-
ram até Jardim do Seridó para 
prestigiar o casamento.

Também eram esperados os 
bispos Jaime Vieira Rocha (arce-
bispo de Natal) e Matias Patrício 
de Macedo (arcebispo emérito), 
que seria concelebrante do ca-

samento. Dom Jaime não foi por 
estar viajando, enquanto Dom 
Matias adoeceu.

Monsenhor Ausônio Tércio, 
diretor do tradicional Colégio 
Diocesano Seridoense, em Cai-
có, e, entre 1972 e 2010, o Vigá-
rio Geral da diocese, responsável 
por administrar a Igreja Católica 
no Seridó, também esteve por lá. 

O ex-deputado e secretário 
de estado Manoel Brito, que é 
natural de Jardim do Seridó, es-
teve na missa. “Nossa amizade 
é muito antiga. O avô dele fugiu 
para casar na residência da mi-
nha família. Isso foi no tempo 
que o povo ainda fazia isso”, con-
tou Sebastião Arnóbio.

E não há entre eles quem 
negue a abnegação, fi delidade 

e amor pela Igreja Católica de-
monstrada por Sebastião duran-
te os anos em que conviveram 

com ele em Jardim do Seridó. 
O reconhecimento rendeu 

até uma mensagem vinda dire-

tamente do Vaticano. O padre 
Flávio José de Medeiros Filho, 
natural de Acari, cidade vizinha 
à Jardim do Seridó, mandou uma 
carta para o casal. 

Ele vive dentro da sede do ca-
tolicismo desde 2005 e trabalha 
no cerimonial da Basílica de São 
Pedro, um dos cargos de maior 
prestígio no coração da Igreja 
Católica. Ele se disse um admi-
rador do conterrâneo. “Agrade-
ço a Sebastião pela amizade e o 
zelo pela Igreja Católica do Seri-
dó”, escreveu o padre.

O próprio prefeito da cidade 
também é um deles. O padre Jo-
cimar de Araújo foi um dos jo-
vens infl uenciados pela fi gura 
do secretário da paróquia de Jar-
dim do Seridó. “Sebastião é um 

patrimônio vivo da nossa cida-
de. É um momento ímpar ver 
um amigo como ele se casando”, 
disse padre Jocimar.

Integrante da paróquia de 
Lagoa Nova (a 200 km de Na-
tal), também no na Serra de San-
tana, o padre João Diniz Júnior, 
natural de Jardim do Seridó, con-
ta que a proximidade com o foi 
vital para a escolha na vida. Da 
mesma forma aconteceu com o 
padre Manoel Medeiros de Araú-
jo, que é o atual líder da paró-
quia de Jardim do Seridó. “Des-
de o começo da vida na igreja ele 
nos acompanhou na formação 
religiosa. Sebastião é um exem-
plo para todos do que é fi delida-
de à Igreja Católica”, disse João 
Júnior.

Teve até quem se deslocas-
se por quase mais de 900 km 
para ver o casamento do ami-
go. A freira Josefa Maria da Con-
ceição, moradora de Fortaleza 
(CE), é amiga de infância do noi-
vo. Ela pegou um avião até a ca-
pital potiguar na manhã do sába-
do e depois um carro até Jardim 
do Seridó para estar presente no 
casamento.

A freira garante que Sebas-
tião é um dos grandes artífi ces 
da sua escolha para o serviço re-
ligioso. “Ele sempre incentivou a 
minha entrada na religião. Posso 
dizer que ele é meu pai vocacio-
nal. Mas sabia que a vocação dele 
não era para o sacerdócio”, lem-
bra Josefa. 

A respeito da escolha por ca-
sar após quase 22 anos de namo-
ro, a religiosa cita o capítulo 3 

do livro de Eclesiastes. “Há tem-
po para tudo, como diz a Bíblia. 
Essa era a hora certa para ele re-
alizar o sonho que sempre disse 
que teve, que foi o de casar e for-
mar uma família. Estou muito fe-
liz com a realização dele”, pontua 
Josefa.

Atual diácono da paró-
quia, Francisco Teixeira come-
çou como coroinha, aconselha-
do por Sebastião, de quem hoje 
é um dos amigos mais próximos 
e, desde sábado, padrinho de ca-
samento. “Sebastião se confunde 
com a igreja. Ele é um ícone do 
Seridó e acima de tudo um ho-
mem estudioso do catolicismo. É 
um leigo que engrandece a igre-
ja e um cristão católico no mais 
puro sentido da palavra”, elogia o 
diácono, tratado pelo amigo sim-
plesmente como Chico.

Entre os amigos não há dúvi-
da. Depois da esposa e da igreja, 
Sebastião não tem uma paixão 
maior do que a história. Ele não 
se prende ao catolicismo. Seja 
qual for o tema, adora estudar e 
conversar sobre história.

Já deu até aula para um guia. 
Em uma viagem até São Pau-
lo, em 2011, foi conhecer o Mu-
seu do Ipiranga, lar de uma das 
mais famosas pinturas do país: 
“Independência ou Morte”, tam-
bém conhecida como “Grito do 
Ipiranga”, por reproduzir o mo-
mento em que Dom Pedro II 
proclama a independência.

Quando passava pelo salão 
em que está a enorme tela, ou-
viu o guia passar alguma infor-
mação errada. Não titubeou em 
corrigi-lo e repassar a informa-
ção correta. Durante a renúncia 
do papa Bento XVI, em feverei-
ro, ele foi o responsável por es-
clarecer as dúvidas de todos na 
região e contar a história de de-
zenas de líderes da religião du-
rante as conversas.

Sebastião, por sua paixão 
pela história, tornou-se uma es-
pécie de guardião dos aconte-
cimentos passados da cidade. 

Durante o discurso que fez na 
missa de casamento relembrou 
várias fi guras e momentos im-
portantes para ele e o municí-
pio. “É muito importante para 
mim casar nesta igreja. Aqui 
está sepultado meu penta-avô e 
fundador da cidade, Antônio de 
Azevedo”, relembrou o noivo. 

Muitos dizem que a esco-
lha de 2013 para o casamento 
não foi à toa. Neste ano a cida-
de celebra os 150 anos da Fes-
ta do Rosário, realizada nos dias 
30 e 31 dezembro e 1º de janei-
ro, que tem origem nas comuni-
dades quilombolas da região; e o 
centenário da imagem de Nossa 
Senhora da Conceição posta no 
altar principal da igreja, ornado 
com uma pintura que reproduz 
o céu. Os moradores garantem 
que a fi gura é uma das mais bo-
nitas do Brasil.

Tem até quem vá mais além 
ao relatar a paixão de Sebastião 
pela história e sua relação com 
o casamento. “Neste ano o papa 
renunciou. E ainda tem a colo-
cação do piso novo da igreja, 
que pela primeira vez recebeu 
um casamento”, brincou um dos 
amigos do noivo. 

EX-SACRISTÃO DESISTIU DE SER FRADE 
FOLHA DE SERVIÇOS 
PRESTADOS À IGREJA

“HÁ TEMPO PARA TUDO”

PAIXÃO PELA HISTÓRIA 

 ▶ Manoel de Brito, ex-secretário  ▶ Padre Jocimar Araújo, prefeito

 ▶ Após a 

tradicional chuva 

de arroz, casal 

e convidados 

seguiram para a 

festa na quadra 

de esportes de um 

colégio da cidade; 

evento mobilizou a 

população 

 ▶ Celebração foi 

presidida pelo 

arcebispo emérito 

Dom Heitor de 

Araújo Sales, no 

sábado passado
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Escrever não é apenas sentar à mesa 
consigo mesmo, na solidão da noite. É 
escutar o espírito do mundo”
Antonio Nahud Júnior
Jornalista e escritor baiano radicado em Natal

FOTOS: D’LUCA / NJ

Coquetel de 
lançamento do 
livro, “Paraiba 
Potiguara”, de 
Lusival Barcelos 
e Juan Soler, no 
Solar Bela Vista!

Fotos
1. Tito Rosemberg, Ângela Lucena, 

Claudia Sudário e Sudário Junior
2. Vitória Real, Daniela Leite e 

Sophia Prado
3. Lorena Tinoco e John Constantino
4. Maria Clara, Thomás Hallon e 

Renata Matias
5. Suzana Schott e Taciana Pessoa
6. João Maria Medeiros e a fi lha,

Vitória Medeiros

?
VOCÊ SABIA
Que o Coletivo Caçadores de Imagens está expondo 
até 3 de maio a Mostra Fotográfi ca Itinerante “Minha 
Terra, Meu Chão - Cenas de um Rio Grande do Norte”? 
Que a mostra, no Departamento de Artes da UFRN, 
sinalizará o consagramento de um trabalho, até então, 
sem a pretensão da grande visibilidade alcançada? 
Que além da exposição fotográfi ca, também será 
promovido uma mesa redonda entre os alunos do 
DEART e os fotógrafos, com o intuito de estimular a 
refl exão da fotografi a arte e o seu papel infl uenciador?

Homenagem
A artefacto/home.D preparou 
uma série de programações para 
comemorar o Dia do Artista 
Plástico, que acontece no dia 8 de 
maio. O objetivo é contribuir para 
o enriquecimento do arquiteto 
a respeito do tema e promover 
o trabalho dos artistas locais. A 
programação iniciou no dia 18 de 
abril com uma palestra ministrada 
pelo artista plástico e chefe do 
Departamento de Artes da UFRN, 
Andruchak Marcos, que falou 
sobre composição de ambientes e 
a diversidade de obras, gêneros e 
artistas do Rio Grande do Norte. Até 
o dia 8 de maio, está acontecendo um 
vernissage da artista potiguar Clarissa 
Torres, cujo trabalho foi destaque no 
Cirque de Soleil. No encerramento, 
no dia 8 de maio, será realizado um 
coquetel com a presença da artista 
que sorteará uma obra aos presentes.
O horário de funcionamento da 
exposição é das 9 às 19h de segunda a 
sexta e aos sábados de 9 às 14h.

Sina
Dia 4 de maio Djavan 
apresenta em Natal o 
seu novo show “Rua dos 
Amores” que, além de 
novas músicas, brinda 
o público, com grandes 
sucessos de carreira. 
Para quem ainda não 
comprou ingresso o site 
de compras coletivas 
Natal Urbano lançou 
uma oferta especial de 
camarote com 53% de 
desconto no valor de 
R$ 65,80. Além disso, 
para facilitar ainda 
mais para o público, o 
valor da mesa pode ser 
dividido em duas vezes 
em todos os cartões 
de crédito e sem juros. 
A apresentação será 
na Arena do Imirá que 
receberá uma super 
estrutura com setor 
de mesas, camarotes 
e arquibancada. 
Mais informações no 
3620-5262.

A preço de 
sanduiche
Hoje e amanhã, o almoço 
no Dom Vinicius está uma 
pechincha: todos os pratos 
individuais (exceto os com 
camarão) por apenas R$ 13,90.

A luta é grande!
Profi ssionais de saúde, estudantes e a sociedade em geral 
participam amanhã, das 8 às 17h, na Associação Médica 
do RN da X Jornada de Oncohematologia, promovida 
pela Casa Durval Paiva. Na pauta: ‘Percepções e contextos 
do tratamento Oncohematológico’. Inscrições pelo 4006-
1600, mediante doação de uma lata de leite em pó, para as 
crianças da Casa. 

Jornada 
Cearense
O cirurgião do 
aparelho digestivo e 
um dos pioneiros na 
cirurgia metabólica 
no estado, Eudes 
Godoy ministra no 
dia 26, sexta-feira, 
uma palestra sobre 
“Videocirurgia e 
procedimentos 
complexos” na VI 
Jornada Cearense 
de Videocirurgia, no 
Ponta Mar Hotel, 
em Fortaleza, a 
qual também é 
Membro honorário. 
De acordo com 
o cirurgião, esse 
convite é uma forma 
de compartilhar seu 
conhecimento na 
área, onde é um dos 
pioneiros da região 
Nordeste e um dos 
poucos do país. No 
Rio Grande do Norte, 
Eudes Godoy é o 
Delegado Estadual 
da Sociedade 
Brasileira de 
Cirurgia Bariátrica e 
Metabólica.

A confi ssão
O padre estava no confessionário 
quando lhe deu uma daquelas 
inadiáveis vontades de ir ao 
banheiro. Como as confi ssões não 
podiam ser interrompidas, ele 
chamou uma freira  que  passava 
por ali para substituí-lo por alguns 
instantes e deixou com ela uma 
lista dos principais pecados 
e respectivas penitências. A 
freira, muito solícita, concordou. 
A primeira pessoa foi logo 
confessando:
– Padre, eu pequei...
A freira, engrossando a voz:
– Qual foi o seu pecado, fi lho?
– Eu dei a bunda, padre...
A freira, horrorizada, foi procurar 
na lista, mas não encontrou nada 
sobre aquele pecado. Sem saber 
que penitência deveria dar, 
pediu licença e saiu à procura do 
padre. No caminho, encontrou o 
coroinha e perguntou:
– O que o padre dá para quem dá 
a bunda?
– Pra mim ele dá um pastel e um 
caldo de cana...

 ▶ Eudes Godoy ministra na próxima 

sexta palestra na VI Jornada Cearense 

de Videocirurgia, em Fortaleza

 ▶ Raquel, Victor e Erika na artefacto | home.D

 ▶ Os autores Jusival Barcellos e Juan Soler com Fernando 

Mineiro no lançamento do livro Paraiba Potiguara

 ▶ José Agripino e Anita Catalão Maia prestigiando a posse do médico 

Luis Eduardo Barbalho de Mello na Academia de Medicina do RN

 ▶ Suzana Schott desfi lando charme pelo Solar Bela Vista

Segurança
O empresário e 
consultor Igor Pipolo, 
um dos maiores 
especialistas em 
segurança de grandes 
eventos, que desenvolve 
projetos nessa área no 
Brasil e nos Estados 
Unidos, fará palestra 
sobre o tema em Natal 
no próximo dia 29 de 
abril, às 14h, no Teatro 
Riachuelo. Promovida 
pelo Natal Convention 
& Visitors Bureau, a 
palestra tem como 
objetivo fomentar 
o debate em torno 
da segurança dos 
eventos, uma vez que 
Natal vem se destacando 
como destino de 
eventos nacionais e 
internacionais, bem 
como integrar os vários 
segmentos que atuam na 
organização, montagem 
e prestação de serviços 
em eventos na cidade.

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

APÓS CINCO RODADAS, o segundo 
turno do Campeonato Potiguar 
segue para ter um desfecho. E o 
América, campeão do primeiro, é 
o mais próximo de fi gurar nova-
mente entre os fi nalistas. Com o 
empate por 1 a 1 no Clássico-Rei 
deste domingo passado, no Fras-
queirão, o Alvirrubro segue na li-
derança com 11 pontos ganhos 
e está dois a frente do Potiguar, 
segundo colocado. Com apenas 
mais duas rodadas pela frente 
e há 14 jogos sem perder, o time 
de Roberto Fernandes parece ter 
vaga garantida para brigar pelo tí-
tulo antecipado. 

O comandante americano - 
que agora chegou à marca de oito 
jogos sem perder para o rival - in-
clusive, comemorou o resultado 
no jogo de domingo, acreditando 
que o ponto conquistado deixou 
o time da Rodrigues Alves mais 
próximo das fi nais.  Se conquistar 
quatro pontos nas duas rodadas 
seguintes, o time rubro conseguirá 
a classifi cação independente dos 
outros resultados. Na prática, uma 
vitória na próxima rodada contra 
o Assu praticamente carimba a 
ida do clube para a fi nal do turno.

Se no América o clima pare-
ce ser de tranquilidade quanto 
à tabela de classifi cação, o ABC, 
por sua vez, faz os cálculos para 
não fi car de fora de mais uma fi -
nal de turno no Estadual des-
te ano. Sem conseguir classifi ca-
ção na Copa Rio Grande do Nor-
te (onde fi cou em terceiro), o Al-
vinegro briga para não bater na 
trave mais uma vez.  

Entretanto, o grande proble-
ma para o time de Paulo Porto é 
que a classifi cação não depen-
de apenas mais das próprias per-
nas. Atualmente em quarto lu-
gar na classifi cação, o ABC teve 
seu principal pecado exatamen-
te contra os concorrentes diretos 
pelas duas vagas na fi nal – e com 
todas as partidas disputadas no 
Frasqueirão. Em linhas gerais, o 
Alvinegro perdeu por 3 a 0 para o 
Potiguar, empatou sem gols com 

o Baraúnas e empatou o Clássico-
-Rei deste domingo por 1 a 1, re-
sultados que complicaram o time 
na busca da vaga. Dos nove pon-
tos disputados no seu estádio, so-
mou apenas dois.

Se perdeu a oportunidade de 
somar pontos nos confrontos di-
retos, o ABC terá agora dois adver-
sários que ainda sonham com a 
classifi cação, mas  vivem situação 
mais complicada do que a do Alvi-
negro para chegar à fi nal. Primei-
ro, o time da Rota do Sol encara o 
Alecrim no Frasqueirão – estádio 
onde o time ainda não venceu na 
Copa Cidade de Natal. Em caso 
de vitória, a equipe de Paulo Por-
to chegaria à última rodada com 
chances de classifi cação e, depen-
dendo dos jogos de Baraúnas e Po-
tiguar, poderia até assumir a se-
gunda colocação. 

Aliás, o ABC pode até chegar à 
liderança da Copa Cidade de Na-
tal na próxima rodada. Para isso, 
a matemática é bem mais compli-
cada e a possibilidade mais restri-
ta. Hoje, a diferença do Alvinegro 
para o América é de três pontos. 
Entretanto, o Alvirrubro tem cin-
co gols de saldo contra nenhum 
do ABC.  Por isso, para chegar à 
primeira colocação já no domin-

go, o time de Paulo Porto teria de 
golear o Alecrim por uma diferen-
ça mínima de seis gols e torcer por 
derrotas da dupla mossoroense e 
do América. 

A situação fi ca ainda mais 
complicada se levar em conta o 
poder ofensivo do ABC atuan-
do no Frasqueirão nesse segundo 
turno. O gol contra de Edson Ro-
cha no Clássico-Rei de domingo 
foi o único a favor do Alvinegro na 
Copa Cidade de Natal jogando em 
casa. Nos outros dois confrontos, 
o ataque passou em branco.  

Curiosamente, no primei-
ro turno, o Alvinegro teve o me-

lhor ataque da competição, com 
16 gols marcados. Até Rodrigo Sil-
va, artilheiro da Copa do Nordes-
te com cinco gols e atualmente se-
gundo maior goleador do Campe-
onato Potiguar também com cin-
co tentos, não balançou as redes 
no segundo turno da competição. 
Apesar de marcar duas vezes con-
tra o Parnahyba pela Copa do Bra-
sil nesse período, na Copa Cida-
de de Natal o centroavante segue 
passando em branco.

JOGO
O Clássico-Rei de domingo 

passado pode ser considerado o 
melhor das duas últimas tempo-
radas. No duelo do líder contra o 
quarto colocado na tabela, a equi-
pe de Paulo Porto chamou a aten-
ção depois de iniciar a partida 
numa busca frenética em busca de 
abrir o placar, dominando boa par-
te da etapa inicial de jogo. O Amé-
rica, por sua vez, conseguiu equi-
librar o jogo e, por vezes, ser me-
lhor que os donos da casa. Diante 
de 7.955 pessoas presentes, maior 
público do campeonato, Índio e 
Edson Rocha, ambos do América, 
foram os autores dos gols do jogo, 
este último marcado contra o pró-
prio time, logo, em favor do ABC. 

O CLIMA EM Mossoró esquentou. 
Vitorioso no clássico Potiba, o 
Baraúnas vai encaminhar hoje 
ao Tribunal de Justiça Desporti-
va do Rio Grande do Norte (TJD-
-RN) uma ação contra o Potiguar 
de Mossoró, seu principal rival. A 
ação se dá em função do atraso 
de mais de duas horas para ini-
ciar o jogo no domingo passado.  

Segundo o presidente do 
Baraúnas, Eudes Fernandes, o 
atraso no apito inicial afetou 
toda preparação dos atletas 
para o jogo e por isso o Baraú-
nas irá buscar os seus direitos 
na Justiça Desportiva. “O atle-
ta faz alongamento, aquece e o 
jogo não começa”, reclamou, em 
contato por telefone com a re-
portagem do NOVO JORNAL na 
tarde de ontem. 

O presidente do Leão do Oes-
te acrescentou ainda que espera 
que o rival seja punido pela de-
mora. “Amanhã [hoje] a gente en-
tra com o recurso para retirar o 
restante de mando de campo que 
ainda sobrou para o Potiguar”, 
completou, referindo-se ao fato 
de que o Time Macho será julga-
do amanhã pelo TJD pelos inci-
dentes no jogo contra o América, 
no dia 13 de março, e já pode per-
der um mando de campo. O Poti-
guar havia sido punido pelo pleno 
do Tribunal, mas recorreu da de-
cisão e conseguiu novo julgamen-
to, que ocorrerá amanhã. 

O atraso para o início de jogo 
no clássico de Mossoró ocorreu 
porque o árbitro da partida, Íta-
lo Medeiros de Azevedo, foi avi-
sado pelo representante do Cor-

po de Bombeiros de que não ha-
via uma equipe da brigada de 
incêndio no estádio Nogueirão, 
segundo relatou em súmula. 

Além disso, um carro-pipa se-
ria necessário para o início do 
confronto, baseado no Termo 
de Compromisso assinado entre 

a Liga Desportiva Mossoroense, 
Potiguar de Mossoró e Corpo de 
Bombeiros em 19 de abril, dois 
dias antes do clássico.  

O caminhão-pipa que che-
gou primeiramente ao estádio 
ainda não carregava a quanti-
dade necessária de água que es-
tava condicionada no acordo. O 
jogo não atrasou mais, entretan-
to, porque, apesar disso, o Corpo 
de Bombeiros liberou o início da 
partida baseado na quantidade 
de torcedores no Nogueirão. 

Pela confusão, o Potiguar de 
Mossoró pode ser punido, se-
gundo o Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD). O ar-
tigo 206 do CBJD relata que “dar 
causa ao atraso do início da re-
alização de partida, prova ou 
equivalente, ou deixar de apre-

sentar a sua equipe em campo 
até a hora marcada para o iní-
cio ou reinício da partida” gera 
multa de R$ 100 até R$ 1.000 por 
cada minuto de atraso. 

Entretanto, uma ressalva no 
artigo destaca que se o atraso 
for “superior ao tempo previsto 
no regulamento de competição 
da respectiva modalidade (ou 
seja, os noventa minutos de par-
tida)”, o infrator irá responder 
pelo artigo 203, que prevê mul-
ta de R$ 100 reais até R$ 100 mil 
e perda dos pontos do confron-
to em detrimento ao adversário. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com o pre-
sidente do Potiguar de Mossoró 
para comentar o assunto, mas 
ele não atendeu e nem retornou 
às ligações.

FINAL
/ ESTADUAL /  FALTANDO DUAS 
RODADAS PARA O TÉRMINO 
DA FASE CLASSIFICATÓRIA DO 
RETURNO, AMÉRICA CONTINUA À 
FRENTE NA CORRIDA PELO TÍTULO;  
FRUSTRADO PELO EMPATE EM 
CASA, ABC VÊ CHANCES REMOTAS 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Baraúnas quer punição para o Potiguar
/ MOSSORÓ /

 ▶ Clássico Potiba começou com mais de duas horas de atraso

WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE

PRÓXIMA

 ▶ Edson Rocha marcou (contra) o gol que garantiu para o ABC o empate no Clássico-Rei

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Paulo Porto: vencer e secar 

 ▶ Roberto Fernandes 

continua sem saber 

o que é perder um 

clássico no RN 
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COMO SALDO NEGATIVO em conse-
quência dos atos de vandalismo 
do confronto entre ABC e Amé-
rica, domingo passado, o geren-
te de tráfego da empresa Reuni-
das, Valdemar Costa, contabili-
za 11 veículos depredados. Além 
disso, a empresa ouviu de funcio-
nários relatos de ameaças feitas 
por integrantes de torcidas or-
ganizadas armados a motoris-
tas e cobradores. O gerente ainda 
não fez o cálculo monetário das 
avarias e nem dos lucros cessan-
tes, uma vez que os carros fi ca-
ram sem circular ontem. Ele co-
bra da polícia uma maior quan-
tidade de agentes nas principais 
vias de acesso ao estádio, como 
as avenidas engenheiro Roberto 
Freire e Bernardo Vieira. 

“Os motoristas nem 
puderam apertar o botão de 
pânico – dispositivo que avisa 
imediatamente uma ocorrência 
à polícia – porque foram 
ameaçados pelos marginais 
armados. E nem podiam parar o 
ônibus”, diz Costa. Segundo ele, 
as agressões vieram das duas 
torcidas. 

Os principais pontos da 
violência foram na BR-101, nas 
proximidades de Potilândia, na 
avenida Salgado Filho, perto da 
Universidade de Odontologia e 
nas avenidas Bernardo Viera e 
João Medeiros Filho. 

A violência aconteceu antes 
e depois da partida. “Alguns 
motoristas já sofreram com 
o vandalismo na ida para o 
estádio e pediram para recolher 
os carros. Eu que pedi para eles 
cumprirem a escala”, diz Costa. 

Os atos são comuns em 
todos os clássicos ABC x 
América. No jogo anterior entre 
os dois times (na rodada fi nal 
da série B), um motorista foi 
baleado na cabeça, enquanto 
estava em um terminal de 
integração e até hoje está de 
licença médica. Além disso, os 
funcionários das empresas de 

ônibus fi cam sequelados com o 
desconforto psicológico sempre 
que há jogos desse tipo. “Muitos 
funcionários pedem para não 
serem escalados em dia de jogo”, 
acrescenta Costa. Ele diz que, 
se as coisas continuarem como 
estão, a tendência é as empresas 
de ônibus imobilizarem suas 
linhas. Ou então, a polícia terá 
que colocar homens em todas 
os veículos que fazem o trajeto 
até o estádio.  

Costa fi naliza afi rmando que 
não foi visto policiamento em 
pontos estratégicos, como as 
avenidas João Medeiros Filho, 
Engenheiro Roberto Freire, BR-
101 e Salgado Filho. 

A empresa Guanabara 
também registrou oito veículos 
avariados, com janelas e pára-
brisas quebrados a pedradas, 
nas avenidas Bernardo Viera, 
Salgado Filho,  proximidades 
das Ponte de Igapó e no 
Midway Mall. 

O major Antônio Marinho, 
policial encarregado de elaborar 
o relatório de ocorrências da 
partida, disse desconhecer os 
atos de vandalismo nos ônibus, 
uma vez que ele fi cou responsável 
pela segurança no Frasqueirão 
e no seu entorno. Questionado 
sobre o relatório da partida, ele 
disse que o documento só estaria 
pronto hoje. Porém, usualmente, 
esse relatório é elaborado e 
entregue no mesmo dia da 
partida, ou, no mais tardar, no 
dia seguinte ao evento.  

A única ocorrência 
registrada por ele foi a prisão de 
um casal de jovens que portava 
maconha e cocaína, sendo as 
únicas pessoas fl agranteadas. 
Além disso, o PM conta 
que integrantes da torcida 
organizada Garra Alvinegra, 
do ABC, tentaram entrar no 
estádio com estiletes e canivetes 
escondidos nas bandeiras 
e faixas da agremiação, 
empreitada que foi frustrada 
pela polícia. Apesar disso, o 
comandante do policiamento 
metropolitano, Ulisses Paiva 
disse à reportagem que 

classifi cava o incidente como 
“nada de grave”.

O major Antônio Marinho, 
responsável pelo policiamento 
da partida, vai sugerir que 
a Garra Alvinegra seja 
impedida de entrar com seus 
instrumentos por “dois ou 
três jogos”, por ter praticado 
apologia à violência

“O saldo fi cou dentro do 
esperado. Enquanto esses 
marginais estiverem nas torcidas 
organizadas, isso vai acontecer”, 
concluiu o Major Marinho. 

Ulisses Paiva, Antônio 
Marinho, reconhece ter havido 
o apedrejamento de ônibus e 
o fato de alguns delinquentes 
terem sido detidos, mas diz que 
eles não permaneceram presos 
porque não foram reconhecidos 
pelos motoristas.  Paiva aguarda 
a análise do relatório policial, 
mas antecipou-se reafi rmando 
que o acontecido no domingo 
“estava dentro do previsto”. 

Embora não haja registros 
ofi ciais, existem relatos 
de trocas de tiros durante 
confrontos entre torcedores 
rivais no entorno do 
Frasqueirão e outros confl itos 
entre torcidas organizadas em 
várias partes da cidade. 

O diretor de comunicação 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos e 
Passageiros (Seturn), Augusto 
Maranhão, diz que a situação 
está se tornando “insustentável”. 
Ele também disse ainda não ter 
mais informações das empresas 
sobre o vandalismo de domingo, 
mas disse que o caso será 
discutido hoje em uma reunião 
interna do sindicato. 

“O pior de tudo é que 
nenhum trabalhador quer 
ser escalado para os dias de 
jogo. E os que são escalados 
faltam. Quer dizer, ninguém 
vai por em risco a sua vida 
em uma situação que fi cou 
insustentável”, diz Maranhão, 
que pede um policiamento 
mais ostensivo e pensa na 
possibilidade de mudanças nos 
itinerários das linhas. 

FINAL
/ IMPUNIDADE /  OFUSCANDO A BELA FESTA PROMOVIDA NAS ARQUIBANCADAS, 
TORCIDAS ORGANIZADAS DE ABC E AMÉRICA PROTAGONIZAM VANDALISMO PELAS 
RUAS DA CIDADE; SEGUNDO A POLÍCIA, NINGUÉM FOI PRESODISTANTE

RENATO PRAXEDES JÚNIOR   
E PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Torcidas voltaram a dar prejuízo às empresas de transporte coletivo

 ▶ PM admite que torcedores detidos sequer assinaram TCO e foram liberados

 ▶ Sede do América foi avariada por integrantes da organizada do próprio clube

 ▶ Nem a escolta da PM impediu que pelo 

menos 19 ônibus fossem depredados nas 

ruas de Natal. Princípio de confusão ainda 

foi registrado na frente do estádio
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